
Pelo conva:ir da Cruzeiro I da reunião do Conselho de'

do Sul, regressou sábado úl- Representantes da conrede­

timo, da Capital Federal, o ração Nacional da Indústria,
nosso ilustte coestaduano, convocada para eleger seu

\ .sr. Celso Ramos, Presidente presidente. A par dísso, l�­
'do Partido Social Democrá- vávam-me o empenho de

tíco em nosso Estado.. estabelecer contato, com a

No aeropôrto "Hercílio direção do meu Partido e' a

_ Luz" o destacado lider pes- .necessídade de ' saber como

sedista e sua exma. esposa meu organismo se portara
receberam cumprimentos de diante das energias dispen­
familiares, pessoas de suas didas com os trinta dias da

relacões � el�vado número 'minha oampanha .. E volto

de correljgionários. satisfeito de tudo e por tu­
Abordado por nossa repor- ..d9. Quan�o .

à saude, ouv!
tagem politica, o sr. Celso dos. es�e?Iallstas, que esta

Ramos prontificou-se !l re- mais sol��a =. que nunca.

cebê-la em sua residencia, Quanto a reumao do Conse­

á noite. Mas quando o pro- lho, teve transcurso normal

curamos nã� .nos foi pos- e satísratérío. E os contatos

sivel ouvi-lo naquela oca- politicos foram ampla e lar­

sião por estar S.S. em coo- _gamente proveitosos.
ferê�cia com próceres polí- - A' imprensa noticiou as

tícos do iMerior, que aqui o suas conferências com o

aguardavam. Som,ente' on- Presidente Juscelino e com

tem pela manhã consêguí- o Presidente do Partido. Que
mos hora para colhermos nos diz delas?
impressões da sua estada - Estive duas vezes com

na Capital da República. o Presidente da República e

_ Fui��Rio � declarou-' parbíéípeí de reuniões com o

nos de ínícío - par�ioipar Embaixador Amaral Peíxo-
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Bom senso", como já foi de- máximo, 250 nos centros to � trJ!,.nsporte e nem por I _
. Será mantida a alían­

nominado, p�is que con�i- ! urbanos e 200 no interior. isso o comparecimento foi t
ca �SD-PTB? - indagamos.

nua forte e com a alta vIr-I Causou a melhor impressão inferior.ao do dos demais
.

_ O presidente Juscelino
tude de saber colher e apro- o acordo aqui feito entre os municipios. Esses aspectos e o Vice-Presidente João
veítar as lições das urnas.

I partidos, quanto ao proble- foram anotados pela comís- Goulart fazem empenho na

Os reveses que sofreu, a 3 de ma de alimentação, no dia são. No mais, a reforma es- manutenção dessa aliança,
outubro, em alguns setores, do pleito. Relatei ainda o tá sendo analisada com a tanto mais que não há mo­

faram compensados pelas caso de Turvo, onde, por in i- maior objetividade. Além da Uvas nem politicos nem ad­

grandes vitórias que a�ca�- clatíva
"

do seu ilustre Juiz. cédula única para as ele):::" mini�trativos, que conven­

çou em outros. Bastara .Cl- os eleitores foram divididos ções sob critério proporcial, çam ou aconselhem qual­
tal' que, no último pleito, em pequenos contingentes, adotará, possivelmente, a quer alteração nessa linha

elegeu para a Câmara Fede: d_?s mais próximos às sec- divisão distrital, que é be- política. Muito ao contrário:
ral a' maior bancada ate lJOes eleitorais, de forma \ néfica para os partidos. o momento indica a neces­

agora conseguida por um que no dia da eleição não I Nesse ponto, aliás, a refor- sidade e a convemencia,
partido. foi admitida condução par- lha examina projeto espe- para ambos os partidos de
Com o eminente Presí- tidária. Assim, a lei eleito- cial, da autoria do deputado reforçarem e prolonga�en:l

dente Juscelino,. a seu con- ral foi ali respeitada, quan- Milton- Campos. essa aliança.
víte, em audiência especíal, --------\--.--------------�---------. --�---­

conversei demoradamente
sôbre a situação politica de

Santa Catarina. Mostrou-se
S. Exa. plenamente satísteí­
to com o espiritd de luta dos

correligionários
. catarinen­

ses, do qual' resultou a vi­
tóría da legenda federal.
Nesse sentido lembrou que a

nossa resistência fora uma

prova de vitalidade, compa-
rável à de Sergipe, que tam- Plano de obras e equipamentos - Oeste catarinense plano só lla
bém colheu resultados aus-

piCIOSOS. Mais tarde, com o cobrança tributária - Mais uma ponte a menos -'I Falta de pa-
TARINA - N.o 1 3 4 5·1 Presidente do Partido e

seus lideres, no Congresso, gamento da taxa de luz - Suspenso funcionamento estação rá-
:�::����: ;�.�db�nc��a�,d���� dio-telegráíica do estado em Chapecó _/Outras notas
tei ao Catete para partici -

O Plano de Obras e �quipa-
par da- demo'rada' reuníão mtntos, se.gundo pron,unClamen�

O resultado aí está. A ponte PROJETO DE LEI N.o 76/58 -

. 'caiu, dando a sequência às ocor-I' Declara de utilidade
.

pública a

em que foram discutidos e
to 40 uoverno, agora e que esta

rências no setôr rodoviário do Socied.ade dos Sub-Tenentes e

, n do vários aspec-"
dando ar de ,sua graça. Antes

equaclO a SI;, t boleti hlrci
- Est!l!do, não obstante' as estru- Sárgentos da Guar-nição de Join-

·t' t'd" d
so exis Ia nos o e ms pu icrca- ,

tos pon lCOS-par 1 al'l�S_ a
rIOS 00 Palácio focalizado no

turas de cimento armadg das vi l le, (aprovado).
.

atuahdade. N.essa. ocasiao O famoso catecis�o bornhauseano pontes do. govêrno udenistá. i.o DISCUSSÃO E VOTAÇÃO
f'resldente Jus�elll�o �nun- e dete'ndldo ardorosamente n� CHUVAS TORRENCIAIS PRE- DO PRO.JETO N.o 78/58 - Con-

ClOU que fara runcionar, 110vêrno .Jorge Lacerda JUDICAM A AGRICULTURA' sidera d(, utilidade pública a So-

Junto a fresidencia, um or-
.

O Deputado Osní Regis leu 'pa- e ledade "Clube Riosulense de

gao parttuarío, composto de Todavia, a bancada do govêr- ra a Casa "um telegrama que lhe Xadsea' com séde em Rio do

CInco representantes do no, com assento na' Assembléia enviou o sr. Edmundo Ribeiro Sul. (aprovado) .
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contato permanente com as ��:o�i::: !e�P::i:::ndd:�a!e�:: oi - em�o�qual dá conta dos pre- DO PROJETO DE LEI N,o

secçoes estaduais do PartI juizos que forte temporal, re- 81/58" - Declara de utllidade pú-
, �

H
- �

.

-

tado o Plano de Obras e Equi-,} --'

tos
d orienta d as e delas centemenfe ocorrido causou à b lica a Associação dos Cronistas

.. ,. t
.

. .' o, n 0- •

pamentos fazendo sentir a ne-
'

1 ���.J os' e os au.menos �;;c\ :' I �:�;�����t:�i���ioa��Íi�i�� �7:�:::��e e�S.sr:um�OP::!: �;���eu�l:::���:��'i:�::a:���e�:� �:f�i:i:��S:��Oi:Vill:OT�;::
-;'J ' ''f!.t. '

U f'resldente Juscehno nao fídade administrativa do Govêr- tado Gomes de· Alm�ida leu, .0.0 PROJETO DE LEI N.o
__

-
- 1\iS._,'3J escondeu os 'seus propósitos no. também, despacho telegráfico, 91í58 _ Declara de utilidade pú-

�
Como � n dever da defesa da bôlsa popular fôsse ape- daterarvee�sItadlaizahraromsOenulZ.f'açaa:otiud'oe' .,Alté então o bloco governista

que lhe foi endere'çado pelo Pre- "blica a União Estudantil Brus-
exa tava os EI"eitos expressivos

nas dêste J'ornat. alO'UDs pobres diabos, ao revés de cumprirem / correntes que dentro dele do referido Plano de
sidente d� Assodação Rural de qucnse. (aprovado).
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Obras e Ul"ubici "comunicando os vulto- Lá DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

� b·
�

..

b t lt' d nf d d t
'

lt' . -" tem tIdo atuação menos COtl- .l!:qUlpamentos, justificando os
sos pr�uízos ã lavoura ocasio- rio PROJETO DE LEI N.o -

sua o rIgaçao -n9 com é\ e ap.•.
a Ismo ese rea o es es u 1- .....

�
sa. O mesmo empenho man- E'scorchantes pagamentos tribu-

�
-

d'
.

t't d
' tem o '"'r Amaral pc·lX·oto t" 'd" It

nados po-r rccen.te temporal. .,. 94/58 - Autoriza a construção
mos las VIvem a preocupar-se com a nossa a I U e.

�
,

. ,...,. ." '" arlOS nas provI enCl.as a amen-
.. O Deput"ado OSIlÍ Regis no ell- de um Pôsto de Saúde, na séde

P'
'

oi. h
.

t" baJ
.

d d t'
' que Ira aos .l!;stados UnIdos, te proveitosas que se re.l'íetiam sêjo, fêz apêlo ao Chefe' do Po- do município de Ilhota. (apro-

, � or que �en am In eresses coruza os em e errnl- I
amda em mIssão diploma- iavoràvelmente na vi<.ta admí- der Executivo no, sentido de que d)

l -

-

ad tf � H
...,

t d'd�' I tlca, e logo regressara para l1istrativa do Estado.
vn o .

l n fi'" Sb' o""es ...n: 0n que o JeIto e a acar nos ou UVI ar
dete�'1l1ine

. providêncins para l.a DISCUSSÃO E VOTAÇÃO
.' v,o.:o;o '1, ,�",,'

'

.,
-

.,
I àssumir efetIvamente a dI- J)efendiam o Plano mas não 1

.. �' ..,.._ ..." � l
concessão de amparo aos ag-ricú -. DO PROJETO DE LEI N.o

� da lisura" que '�merc� de .

eus�'lemó_'1) àÍi(�Ce

dêst�.d�·'
.

� reçao pa1'tidári�. e a eTa 'se' UpontavHll'l o"S, bons r"sultados tores s�)1'ia1l1ente prejudicados 'pe- 95/58 - Autoriza .a construção

(
,

. �, '. �,
.

,� ,e�eg_�, com aflnco.
' qele decorrentes',As pahlVraS de lo' que acaba de ocorrer. de uml>Qsto de Saúde na séde

� Nossa pOSlçao e conheCIda no assunto fomos'" contra' .' .'i'
. <>�.'" "

'-:._.' ._� !JOiO;; ,!e§!mente.m aS palav-ras de. NÃO F-UN.CIONA. ESTAÇÃQ R1-- do nlunicípiq de ...1'enha. (apro-
I

t d .' t d d' t t DeCIdImOS, nessa ocaslao, l)�h-·"'. 4.-'11l1l:b"&-':l4lJ"ill!.t!UtlMa.i,-31$:l Q.Q{,.�.G��.I'pA' EM CHA-. ;ado). .'
O OS e quaISquer aumt:n os e preços ou e Impos os, par am l que a obra realizada pelO V�8 das <"oi unas

. l)ltbli't!llfã�a�, ,.

'1"'!!i-éTO"=�I� DE ,UI PlSCUSSÃO E VOTAÇÃO

de onde partirem venham das ELFFAS ou as 'COFAPS dos � nosso Presiden�e precisa de na� passou �� Simples ma�e"la ,PAGAMENTO' DO _'P'RÓJETO �

PE LEI N.o
, ,

j"li
maIOr dlvulgaçao para que paga do Pal�clo do Governo, O Deputado Lenoii· Vargas Fe·r- 136/57 - Conce.de auxílio ao

govêrnos federal, estadual ou.municipal; sejam de luz, sejam todo o Brasú lhe' conheça a. 'fIgora confirmado p�lo pronun- reira comunicou à Casà' o n[o município de Mafra para aten-

d 1·
.'

d
. _. extensão e a benemerencia. 'clamento dos que Integr�m a {uncionamento da Estação Rãdio der os prejuízos c�usados pe']a

e gaso ma, selam e carne, seJam de pao, seJaIll do que A dIvulgação das formidá- il1tuação. . Telegráfica do Estado no mu� inundação' do Rio Negro. (apro-

forem.
'

.

veis barragens, que sigmfi- NO OESTE PLANO APENAS NA nicípio de Chapecó, e� virtude vado).
�

.

_�_ ,,_....; ..i,A'"';"�i__lüO.. cam energIa, e dos enormes COBRANÇA- TRIBUTA'RfA da falta I!e pagamento do Esta-

. Ain<!a' agora, no dia de Finados, VllnOS aquj na _Capi- � trechos rodoviários, cons- Ocupando a tribuna da Gasa, do da taxa de ene·rgia elétrica. La DISCUSSÃO E VOTAÇÃO

-tal d d
.

t
-

d d "I" B' � truidos ou pavimentados -
após �iscurso dQ Deputado Se-

'. ORDEM DO DIA DO PROJETO DE LEI N.o
ver a eIra ex orsaQ no merca o e 1 ores. astara regis- I, inclusive em nosso Estado bastla� Neve,s,. o pa�lament.al' Na Ordem do Dia foram apro- 190/57 - Autoriza o Govêrno do

t"'"
. ,

. .

f I
. .

"
- será para o PSD modo pesseqlsta E�tIvalet Pll"e� refu- vados os segu4ntes p-rojetos de

...ar que �s preços aqUI oram pe o menos um terço superlO-. :' certo, ;egu1'à e hon�sto 'de
tou certos trechos do dlSCU�SO lei:

res aos da Capital Federal. -
.

r

,

. I
f n' n'

do seu colega de representaçao DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO
_ � azer :rose 1 Ismo. po 1 lCO. asseverando que', nQ oeste cata� PROJETO DÊ LEI N.o 92/58 _

. Tudo isso está a exigir providências heróÍcas, que po- � eleitoral�uanto a reforma

I rine�se, o Plano de ?br�s e Autoriza a aquisição de uma áre'a

nh b
.. " .

, " EqUipamentos apenas funClOna 1e tena no município de Mafra.
am CÔ ro à corJ;ida·altista. O povo está exausto. AS' exigên- I,

. ., para cobrar pesad.os tributos (aprovado).
.

h
;

d
� -::- A convite da preslden- dos contribuintes A

-

DO
Clas umanaS',mmimas, e morar, comer e vestir estão-se tor- ': cia do Partido, estive na MAIS UMA PONToE QUE CEDE

DISCUSSÃO E VOT ÇAO
.. - PROJETO DE LEI N.o 106/58 -

nando p:rivilégio dos da. classe média para cima.·'

li'
��:;;'IJ!a�eP:::����:. c�x;:;,�; 'AS CHUVAS Autoriza a aquisição de uma área

v. • rp, b"l Cf' b d'
O De'putado ilvo Silveira Ile- de terra, no município de S,ão

ia é álneptos, o aps e.Coaps já nada adiantam. mem 1'os essa comissão, vou ao conhecimento da Casa Carlos. (aprovado).

O
bem como com os ilustres que (jlomingo último na estra- DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO

problema' assume asp'ectos g:l'aves e qqe envolvem correligio:r;lários, . senador da 'FPOLIS.-TUBARAO, na loaa- PROJETO DE LEI N.o 130/58
.. prO'prI'a orde

"

d t b b ApoloniQ Sales, deputado lidade do.Distrito de São Bonifá-
- Ab�'e' crédito especial destína-

-Q m - como o emons ram os que ra-que ras

�
Oliveira Brito e dr. Tancre- cio, um caminhão, em Vl'l'tude do .a auxiliar a realização do II

do Rio e de São Paulo. do Neves, tive crprazer ."de do desabamento de' uma ponte Congresso Sindical dos Traba-

O
tracar ideias ª' respeito. S-a- sôbre o rio Capivarí há dois lhadores d� Santa Catarina.

que urgem são providências e não explorações pol\-

I
batinadó, na comissão, anos em e,stado !am�aça�or. O (provado). _

.

.

J;,�!ii, transmití-lhe algumas obe- parlamentar pessedista, �mpre' 1.a DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO

•
." I. �i.,�, �J� �];:,iidâl!'.•I� servações do último pleito, atento na defesa dos jnterês- PROJETO DE LEI N.o 18/58 - .1 RMÃO S BITENCOURT

A OI�llssão do pod�r público, nesta hora, será cri- que foram debatidas e acei- ses do seu município, recordou Declara de umidade pública 11

• tas, como a de às mesas 1'e- as providênci.as constante'S que "Associação Filatélica de Join-
mlnosa.

.

",
_ c�ptoras ser�m distribuidos l'equc'reú ao Govêrno do Estado, ville". (aprovado).

�,.w.""_�:-......_-.._-.oQ!o."-"_••••"._.�•••""""'''-_••-••_.J'''••••_-"_,"!-.o{'_':'.-_."_-"'.A""_-.' ••_._._••,,!O-....................
nao 400 eleitores, mas, no e nunca atendidas. 1.a DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO

Mistério com os célé�res Mofôres "Diesel'"

Rll o M
"

RIMOS:

.

P.T.B. ��RE'FORMA ELEITO'RAL

SOALHO

.J>

to e lideres pessedistas. De

tpdos esses encontros trago
não só as melhores impres­
sões como ainda a certeza
de que o PSD continua, ,no
Brasil, sendo o "partido, do

DIRETOR: RUBENS DB ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

ticas.

Estado a abrir créditQ... especial
para conclusão da esttada do ae­

roporto de Joinvil1e. (apl'Ovado).
DISCUSSÃO E V"TAÇÃO DO
PROJETO DE LEI N,o 11/58 -

Referente à construção de um

Gl'UPO Escolar e construção de
U)ll prédio p/Delegacia de Polí­
cia e Cadeia, no município de

Agua Doce. (l;lprovado).
1.a DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DO
PROJETO DE LEI N.o 142/58 -

Isenta de multa os excessos de
ár�as de tenas. (a,provad�)._

,
/

("AIS BAOARÓ fONE ItOI!

ANTIGO OEPÓSITO DAMIANI

• ...

CONTINUAM INATIVOS E 1t4�RESTAV'EIS SEM QUE SE SAIBA A CAUSA MIJ-
.:"'

':�1V · TERIOSA QUE OS "PIFARAM" -
.

É do conhecimen_tQ .. :públi- ra O representante da fir- ça e luz, quando a Usina de escorchada que vai
co e portanto, -fato- ;que -nin- ma alemã, no· Rio ·com o en-' Tubarão desligasse por qual- mais caro.

'

..

g'uén:t poderá jamais nega);, via d.e um S.0.S.
'

ql!er IT!-0tivo de ordem téc- A Emprêsa reunirá
que o (;!onjUlato-,de motôres Veio'o�hometn, cOmo tam- mca ou mesmo, por efeito maiorais, brev:emente!
"Diesel", transportado para bém � pÚblico e notório, da queda de faísca "elétricas Muita coisa' vai ..ser trata­
esta Capital e conhecidos olhou, 'mexeu, deu palpites, nos. fios condutores, coisa da, inclusive, quem sabe? __

como "qonjunto de Emer- não conseguiu fazer os mó- mUlto comum e que sé dá a a necessidade de mais um
gência", apesar de terem si- tôres se mexerem e tôcou-se caq� passo. diretor ou mais, que então
do faz pouco temp9, inau- para o Rio.' "

. Pé!àda. aql!ela . usina,
-

liga- aguentarão o 'Pêso das re8-
guradós como uma realiza..:' Por que? Porque o mist"é- va-se o conIunto. e pron�o. ponsabllidades presentes e
ção que mereceu aplauso:; rio estava insondável e lá,

., P�ont?, nao, pois também -futuras ...
da população e o verbo, a, com, certeza, apresentará o Ja e COlsa sabida e discuti- Permita Deus que não falo,
eloquência .de muitos orado- conspícuo Relatório, etc. etc. d:;, que o cUlltoso conjunto te por qualquer motivo, a
res naquela oportunidade, Os palpites a -respeito, nao

.. t�.ll]- _capacidade para >'luzinha e fraca e já -desme­
encontram-se completamen- crescem·á; medida que b mis- serVIr' todà a cidade e tan- linguida que corre' mais de
te fóra de ação. ' tério continua. t? que, qua;ndo ,:ntra a 'fun- cem quilometras. da Usina
O 'conjunto (três grandes �lOnar, mUltas. zona� ficam de Capivari até esta Capi-

motôres), . pifaram de_ uma Afirmam, entretanto, que as. escuras, .

devldo
.

a carga tal, porque, si tal aconte- t:::::.:�i"iiiii�'If:

hora para outra, emper- o caso seFá resolvido dentro eXlsten�e .dla e nOIte. cer, com os tais de "emer-
§!fi@tfr©kil

raram e não, há jeito qe pô- do menor tempo possíveh O publl�O, o �c�nsumidor,' gência" .parados, ficaremos
los a funcionar. Talvêz mesmo, dentro de de luz e força maIS cara do ás escuras e mais uma vêz
Para detida ver!ficação, uns vinte dias. � mundo, ainda não teve uma Florianópolis tambem vai

após o trabalho dos enge- O conjunto, que .. · CliStou explic�ção da Elffa. parar. , .

W}> )���
nheiros eletriçistas da Ellfa, milhões, foi -mandado' vir A, -nao ser a nefasta nota Io mais aCO)lselháve foi dei- com o fim de suprir a cid�- e� q�e aque}a Emprês_a f!l- Agu,ardemos,' o que
xá-los comq está, ape.l r pa'- de e suas indústrias, de fôr- 'Zla CIente

.
a 'populaçao Já por aI. ...

_
. _:'[. , .. ,�

.'*'.._ >

�.
li,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



O &II V A L • O M E L .0
-'- Te·chnic·olor z.:

be e pl'ofudamentecristã.o..-., João Baptista Abreu e esposa Yolanda Abreu e fi-
,
- Cens : até 5 anos - '

Por tão grata' efeméride mui- iha convidam parentes e amigos p_ar..a asaístírem á missa
tas serão as homenagens tríbu- PERIGO FACIL 'DE SER' EVITADO' Faz já d:Ôi9,

••
'

'�...Et��. que mandam celebrar dia .6, 'quin�jl feira, as 7, horas, TI.a

tad as ao verie rando aniversarian- anos que um caminhão nun:a barbe:agem inc;ivel in:... ."'_ '. Catedral no altar do Sagrado Coração de Jesus, pelo
te, às quais, com muita satisf�- vestru contra O muro de arrimo do rro da Avenida Her- '

__••_ � descanso da alma do nosso querido e inesquecivel filho,
ção os de O ESTADO se associam dliü Luz e arrombou-o espetacularmente !

às 8 horas'

'
-

. espO'Sll e pai JOSE' ABREU.
respeitosamente, fomulando os' F'icou assim até hoie l

. -__j;!essáo das Moças D�s.de já agradecem.
melhores votos de felicidade. I, Numa esquina, entl'e a rua Pernando Machado e -a' ��,:..,,�, ............""'- ,='""-,-�

""'''''''''"''''''''''''''''''''''-''''''M�-I
referida avenida ! ' �t:��::::� w�:1mar-k

- Elaine

(enlro 'Prepaf�tório-:dt:, issies
srta. Laila Freysleben - }] ais de dois anus. DÁ-ME TUA MÃO
s ra , Iso lina Avila Lopes _. Depois, 'fáz tambem um mês, veio abaixo em outro

.- 'I'echnico lor - f'u··llurais
'

sr. Osmar Nunes :')cal da :-eferida via pública, outro mure daquela obra ",\i ,

- Ce ns ; até 14 anos - ,

sr. Guilherme Niebuhr Jor. 'de sansamento -públíco, realizaçã., do govêrno HereíliO' -(0)- Atl.M,OS,Q' "tN:rE"NSIVO ,', Df,
-

;,R'I·C.O�.sr. Mauro Gil
,"

Luz, e que, agora se encontra completamente abandO'na-
'. . \'UI'- I.

sr. Luiz- Boabaid Daux
;

da e constituindo sérias ameaças não somente aos tran- A_ Diretoria de Cultura. avisa que fará realizar um·

sr. Nelson- Machado '::;eünC1o'; corno "também � própria saúde oo povo, pois, novo Curso Intensivo de TRICô, �e será mini,tllado
: aquele- rio apresenta um estadO' deplorável de conserva- -

'

, pela srta. Aristotelína de Araujo Roslíndo, em 20 Iições,
, ção. /! I't ter l:iÍciO' nO' dia 10 de nóvembiO' às 17 horas, na Casa
i ' -::-fa absoluta necessidade de qu� a Diretoria de às 8 horas

H I
' de Sar.ta Catarina. "

' .

'

,,
P 'bl' 'd P f't t dev'd," Joachim Fugsbergel' - e en ' '

,Obras u Icas, a nossa re eI ura O'me na " 1 ""', I' '_.\.,<;' alunag�serão cO'nferidO's, nO' fim.,dO' cU,.rsO', certi'I " • , I' Vita em
,i C"6nstt'I-e-FlÚ;ão os sucessivO's apelO's e illumeras ,rec ama-

ASCH
ficadO's dé frequência, d,evendO', a matricula, que é in'-

: c6es que chegam a seu cO'nhecimento. AS FAÇANHAS DO CABO
teiramerlte gratuità 'ser feita na 'DiretO'ria de Cultura,• •

d t· d
.

- Cens .. até 18 anos" - ,

I 1 �l,e J,?elO' ?IenO's m�� e recO'ns rUIr O'S
., O'I.S pequ�- , Palacio das Se�retarias - 3.0' andar, nO' horário das 14

nos m nrO's. Um deles, tem a,penas alguns tlJO'hnhos na -'-(0)-- .

às 1e hO'ras" O'U pelO' telefO'ne 26,80.
bas'e, . .

.' ".

-
..

,:ot'"� ,
' "

.

- '----�-,:-.
,1 O perigoali é iminente, pO'is, � cada passO' pode aI":,11''�iJ!Im ! ('OI�URSO POSTALlSTAf E NO. I A P .-
guem desp,enhar-se por aqueles dOlS buracO's ah escan-,� 1l=::�rtiM �

-

,� · · ..

cara,i(1!,!.· , .

01: '"
-, I' P/POSTALISTA - ApO'stila "'ORMES", TodOs os

C.::ntenas e centenas de crianças' passam pO'r ali
...... Sessões das Moças -;-, 'r,O'ntos a mais cO'mpleta dO' País, 'Cr$ 450,00 - I.A.P,I.

dial'1amente ,a caminho e d,e vO'lta, das ,escO'las. ')!
.

às 7 e 9 horas I i,Eser.türáriO's) - Cr$ 350,0'0'. Pe�a pO'r Jelegrama, carta
j B;lsta somente istO' para que se possa �azer idéia

rGal'Y 'Gra:n.t _ pej:>orah Kee·r l'egist 0')1 expressa: Remessa pelQ reembolsO' pO'stal. EDI-
,

do ql"�(l acO'ntecerá si um escO'lar mais deSCUIdadO', pre"
•

_ em' ,
TôRA Ç)RMES - Rua.Barã.O' dé Parana,piacaba 25 - 5.0

'

, cipit?,l' se para bater cO'm a caheça nas, pedras sO'ltas
, QUEM É MEU- AMQ-R .- SHfit 8. Caixa PO'stal 3.336. S.ãO' Paulo. Para serventes

dO'. fundO': dO' riO' de O'nd-e ha muitO',' desaparec,eu a base; '_ C�ns:· at.é 14 anos- - ,D. C. 1'. � Cr$ 300,0'0.
de cimentO'.

I
_ d ,Jf,l MtlIJfIfHt _ �••eG»e••

nO"���::���i;O{;;;�:. ;.:.::::0 :':::O� ..

o,

II tllUJfdÇl BalGmiOUr
.

i
Si a BiretO'ria de Obras' Públicas da Prefeitura fi- • FERNANDO SOUTO MAIOR fO'rços:� �e mUItas' la�rn:n-as, de mUI�O's I

, .;
"

;" "
. ,_: SaCrIflclOS. despl:e_n4lIl1,�ntO's e renun- "

I

�er 01.\ �c!O's mO'ucO's a ;e-clamaçaO', flçala �O'r ISSO' mes.,. p�tinge o gwnue' EstadO' Banueirall"" Clas. A s,ua lu�, sem tréguas e sem CO'n' ."

mO', respO'nsavel pela .vlda. dO's. �ue sucumbIr,em na que' : oe o Jl1llHl.r ue maIS urna' rase de viLal chav.O'l �er�1 SlO?", el'1L tO',�O's O's, -IDO'me�-1J. C. Ganzo Fernandes Chanceler da 011 tenham que fIcar ltiu·tlhzadO's 'p;;tra O' resto da • ueseHvolvlmell1>O' par.a O' brasll. Ca,rac- tO's ua VIda

naclO.n,al,
o'

tO'nlC.O' que
reVI-- "

Vice-Cônsul vida' I j I: L,enza-se õ:laO' .t'au:IO' pO'r uina InédIta 11- gO'ra? e'l!píri,tO' dO"" Eras,li, danúO'-Jhe
_____� +__����__���-_\_.- • aen���orum��I� p��u�m� m��asufuw��pp�O'd��g��

': qualluac(E;s e8�a" natas naquele extl'aO'r- O's' �ag-?es cO'�pO'nentes-da grande lO'CO'- ., .

I e umanO' pO'VO', que n::1.O para pO'rque naO' mO'tlva que ;e,_ sem. fa:v,o.r. alg�:m, S�o I! ueseJa estrangUlar O' d,esenvO'lwm-en�O' .t'auiO. As lClelas baD:delra!1tes saO' ,m�Lls "

I:
UO' prOlJrlO paIS cO'm as suas ··fO'rça.: oem' elabO'radas, maIS -cO'esas,. l'êÍl,etln-• VIvaS' quahe esgO'tadas." A cO'njugaliao _aO'-se essa a�uaç!l� pr..:.epO'nper�nte nO' I� : excepciO'na< aO"s esfO'rças da ·gent!l_ ban"' cO'njuntO' das múltiplas atividades bra- •.

• deuante r,em peqllll;IuO' à 1'4 açàO' O' em- sileiras. É, impel1iO'so recO'nhecer que, I: 'preenCllmemO' de trabalhO's que nO's as "fO'rças viva's" da Naç.ãO' estão, em e
• cO'nuuz�rn, rapiaa e Iaciona-lrnente. aO' esma-gaáO'ra maiO'ria;- ct>n:Ct;lnttadas -em :
.1 aprO'veitamentO', 0.0' nO'ssO' _vastO' pO'ten-, ::SáO' .l:'au19, cO'm o§ �!llJs<AO'mens. qe peJl- :! Cla! ue recursos, quase que lllteirameu"" sarnentO' ,e açãO', vi.v:endO' claramente

'I
�e maprO'veltadO'. Be. pO'r 'um lado, as- d�ntrO': ,da. nO's'!'Ia �reAllidad-e, dap,dO' ao. i

,.
SlstimO's a mO'rte lenta das "fO'rça's VI- H.rasll. um -à,est�no próprl,o., rutandO' �om i
vas" �O' país, amCtláandO'-g.e às elrcuns' umamlsmO' e fO'rça hereulea para tIrar ..

! tancias que, em suma, saO' a's eonse- O' pO'VO' brasIleiro da ªpatia, da indue' .•

1 quêucias úa indiferença e da displi- l'ença �e da displescencla que ceream O'S I' ce-nCla frente ás mais diversas ª,uvlda- ,mais .impO'rtantes ,IDQvimentO's de renO'-
, ties,' temO's, pO'r O'utrO' lado, a ,r.eação vaçaO', uaudo à Nação a sua justa pO'-,

i': prollla 'e t1eclslva dO' e'spíntO' bandei-. siç-áO' de 'destaque �tre a's demais lia-
I) l'anue, taO' muO'mavel qU,anto O'S anseios ções emf,a8� ,de ,avançadO'_ desenvO'lvi-

: de um IlO'vO que, v,emio exaurir as enel'- mentO'.
"

Ressalte-se, p.esse partieul�r, O

• glas da \granue maiO'rIa tias �O'ssas ell- arrôjQ. bandei!:'ante, tão bem "encarna- ..

: �es, aspll"a por um .líder que O' cO'mande dO' pela VA;:;P, inaugurandO' no' Hrasll

1" cO'm destemO'r, cO'm O'usaála mesmO',.. cu- a .lli-ra '.d'a Av��çaO' a J atO', realizando O' es-

: JO' gl'ltO', ,ecoandO' 'pO'r tO'tiO' O' te.rritório pu'ÚO' _p<!ull�Ja enquantO'. O'utrO's cO'nti- •
'i. naclOnal; uesperte lJara a realidade uuam estudandO', pensandO' e O'bservan"' •
I. aqueles que ainda dO'rmem plácidamen- aO'.

.

,
•

: �e. ::3aO' .t'clulO' vem levandO', de.sde O'S NãO' particularizamO's, nêsse caso, I!: primórdiO's de nO'ssa História. o BrasLl o trabalhO' específico de uma CO'mpa-
,. a um nO'vo prO'cessO' histórico, \l"O'tada- nhia. mas mUltO' pelO' cO'ntráriO' a açãO' :!: mente nO' que se relaciO'na dire1lamente bauaeiranlc visandO' ajustar O' país na •I,", cO'm O' desenvO'lvimentO' ecO'nômicO'-so- eyol-uçãO', acelerada que j'á dO'mína O' •
=- clal, cUJa !:uperaçãO', fO'rjada pelo es- iIlun,;:,O'.' O Keatol' Atô�i,cO', que, gl'a-, :

I '. pIntO' irreqí.lleto aO' Bandeirante, leva a Ça'S a Invulgar capacIdade e ás nOltes �
"" I: l�açãO' 'canstanLcmente a um O'utro es- 1!1dormidai:i, dO' prO'f. Damy, .deu:' ao Bra.- i'

: táglO da nO'ssa evO'lução� O cerne ,de u.m SIl O' pnvlle,glO de ser o prImeIrO' --país ..
• paIS, qu,e é a sua lllf.ancia, a sua mO'ci-' na América Latma a pO'ssuir o seu Kea,- :
• uatie, "em naquele EstaaO' cO'ndiçõé's tor e O' nO'nO' no mundO', é atestadO's ,.
: Impressio'lamel:; de fO'rmaçãO', fO'rma- lllcO'ntestável de 'que a grande, i,ente:
: çaO' que e "rabalhO' árduO' e bem Jl.lane- b,ana,eÚ'ante tem O' dO'm natO' da lide-.
• JadO' áas gerações que vêm legandO' aO' rança, dO' plOllelflsmO'.'Ainda há pO'u- :
: UO'ssO' pO'V J um exerCIto de atalaia em CO'S dIas, ,em palestra que m;lntivemO's 1• defêsa UlcoIlalclO'nal ãO' nO'ssO' progrelO- cO'm as JO'vens M.abel ArO'nig e Gertru-
: sO'. Graças. llO'l'tanto .

a essa singular eles _W,albe�, qu,e, �proveitM'am iS';l�s
• renO'vaçaO' de valO'res, 8ãO' PaulO'-está bem mereclda's ferIas 'para um períel-
: semp,re nO' "front" na Batalha d(l Bra.- t? cO'nhecimentQ do Brasil, .

sentimO's
II si! que é, em síntes� a Batalha do que O' espírito bandeirante está seria-
: Aper!eiçO'amento.

.

, men�e ue�idO', na ,t1v,?lução ·e trans.fO'r-
_. DetendO'-se nO's fatO'res respohsá� maçaO' -do paIS, sentl�o-lh�_a �anlfes-
: veis p'el� ,f?rmaçãO' de �-m Brasil.,com O' t,açãO' incO'ntida d,e . avançal.': pO'rque

( • 'seu PavllnaO' cada vez lçado m�Is altO', ti; PaulO' penetrou na, estrutura da Na-
: nãO' escapará ào estudiO'sO' O' fatO' de que ção e batalha pa,rª � fQrm�çãõ ,de uma •
• SãO' PauiO esteve, em tO'dO's os momen- hO'mO'gênea cO'rrell::te êste.iada, antes de :
,I tO's e ',em tO'dO's os ili'stantes, e estará mais nada, em eO'nçeitO's e atitudes

liUe'l• irremO'vível, na vanguarda da trans- ,çO'mandem ai aglj,l.tinaçãO' das "fQl'-
: fO'rmaçãO' acelerada qUe já se assenhO'- ças vivas", constítlJind.O' ,uma, elite real,
• reO'u dO' --país. É comum no Brasil a cri,- autêll'ticamente id__entificada com os
: se �eixar sem di�passãO'" desa.rticula,�as interesses �ciO'nai's, e n,ãO' .t;neram,t:n- .

• e d.lspersas as lOrças v�v�s_ da nacl�'- te cO'm O'S' Inter�s;seli ..l'e.glOnals, tugln- I: nahda,d�, gerandO' uma dlvls,aO' 'que, n�o dO' aO's falsos bal:t'l:ismos, cO'mO' tãO' in-
e 'rarO', prO'voea a cO'ntund:nte luta entre ju�ta1nente s� taxll' _a 'brava,gente)?an- I: O' passa:dO' ,e O' presente, este, cO'mpleta- delrant(t. SaO' PaulO' ,está construindo
• mente desarticu}adO', cedendO' terren!>.a para (;) Brasil. Éle estuda O' país .� nO' 1I: u� passado funestO' que as fO'rça� '<!iVl- Labo,rat�l'io Balldeírante prO'du� O'

.

: di�as. cO'labO'ram. p3:ra �O'brevlve-lO'. cO'll}bu'stlvel 9.ue ,nes acelera. S40

_P�U-I,8 DIstO'. a nos'sa HlstO'!,Ia est� ,repleta �e lO' e no BraSIl o Déstut� de Traey 'ante
': exemplO'� �que nos .��� v�hdO' aI:! maIS O' pan?rama da. Revo�uçãoJF:rancesa. O
!. caras. hçO'es, O espuIto bandeIrante, BandeIrante CrIO'U tambem uma...ideO'lO'- "\
i I porem, j�mais estev,e dividido ao pan- gill,·�(lO'.Q,densa:ndO' tdéias que estão ger- I

j•
to de faz<::t'·

SOSSOb.
rar a grande obra mmandO' na fO'rma da tr,ansfor,maçãO' I·

,•.elg,uida
à custa dO's mais ingentes �a- qlle se apO'derO'u, dO' nO'ss país.

.................................. • t

,-

\ D� � R '�'dO I �0!4i� !.�'.n�e � ,�o��w�. .:
1 promovido- pelo Departamentõ Fe­

míníno, ás 22,30 horas. Brilhante
I Show (NãO' ha reserva de mesa)

saba,dO' - Elegante Soirée com notavel das-
file de modas, organizado' pelas:
sras. D. Dorotêa CO'utO', D. Olga
Mafra, às 23 horas.
Reserva de Mesas com D. Olga
Mafra. Preço Gr$ 400,0'0'.'

Dia 80 - -dO'mingo :_ SO'il'ée Juvenil das 19, a 1 hO'ra.

espír,íto a Banda de'Mú�ea "Car­

los Gomes"· de Laguna, que ainda
, I hoje r�lembra os saudosos dias

'II'

em que esteve sob sua magnifi­.,,1
ca batuta.

Elemento destaccdo. na cultura

musical de nossa terra, maestro

e' compositor Coi um fâncionário
,

exemplar,. deixando traços mar-:

cantes de sua abenegação cum-

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOrn

elevadas virtudes de coração no-,

:"AESTRO
ISM,AEL SOUZA

Traps�orre' hoje o 88.0 aniver­

sário natalície do nosso prezado
e - venerando c,o n te r r â n :e-o

Professor Ismael , Benedito de

Souza, funcionário aposentado pr'im,ento de seus deveres, de sua

do Tesouro do Estado, e figura capacidade de trabalho, qualidade
de projeção nos meios'culturais

-

de nosso Estado.

O venerando ancião,' por suas

,elevadas qualidades de caratet

e de coração' grangeou um vasto
,

círculo de amizades e de admira­

dores que, na magntfica efejméri­
de, tríbutarão merecidas home­

nagens de apreço e reconheci­

,mento ao varão ilustre.

Mú�ico de notáveis predi�ad�s,
compositor exímio, legou um

vasto repertório de belíssimas

composrçoes, ,inclusive muitos
hinos sacros que bem dizem de

sua formação cristã,

No sul do Estado onde por'

muitos anos residio, quando aill-
da em serviço atívo como Fun­

cionário Público EstadJal, ao

lado de suas qualidades �xem­
piares, dirigia' com elevação de

morais que sempre ornaram seu

caráter e foram ormentos de suas

sra. Gertrudes, M. Neves

.sr. Epaminondas Santos

srta, Luiza Hanshke

'-GRUPO TURBO· .'� GERADOR
l

VENDE-SE, Siemens SchuckerwO'rke _ AG Alema""

oha, ·1957 cempletamenté nO'vO', encaixO'tadO' e coconiz'a­
dO', 2100 KW - 50/60,CiclO's _;_ 380/440 VO'lts 3000/3600
RPM'-- 15 Atm. D-emais infO'rmações, preçO's' e eO'ndi­

ções de pagame'ntO' cO'm a Gerêneia das "CASAS, PER­

NAMBUCANAS, à rua Felipe Schmidt 15, nesta capi­
tal.

,

(IMulado' Geral do Uruguai para o
, , 'Estado de Sanla (alarina

O ConsuladO' dO' Uruguai, cO'm sede nesta Capital',
na RiJ:-i BO'caiuva n. 122 - fO'ne 3.785 - Leva. aO' conhe­
cime:ltO' rlO's senhO'res interessadO's que, a partir desta

dita, �;eu expediente 'sérá nO's dias úteis, das 8 às 12
hO'ras

F>:,I'ianópO'lis 3 (três) de ;NovembrO' de 1958
VistO'

,.

. :FERNANDO HERRERA

'-.,

sua

,IGa

Conseiheir{) �bhé)!
CHHRO

1,221
----,R. 24 de Maio,

• ESTREITO •

,,'

@
SÃO

Meios 18RAM Fozem pernos bonii'�s
Distinção
Qualidade

às 3 e 8 horas

Philipe Lamaire - Nicole

Courcell em

SINDLCATO DA PERDIÇÃO
- Cens.: até 18 a!10s -

-(0)-

-

Móveis : Vende-se de quarto, sala de- jantar, copa,
cosím.a, 2 grupos estofados comoda grande com tampo
de ma; more, 3. camas de fer'.ro com estrado de mola dois,

fogões elétricos, geladeira, tôca-dísco Webste;r, automá
tico, "!,ês. rotações, cadeira de balanço, etc. _

Rua/ Felipe Schmidt, 19 - Sobrado (no período da

tarde).
- Sessões das Moças

'às 2 - 5 -r-r- 7'12 -' 9 horas

Rieh!ll',d Widmnrk - Elaíne
Stewart em

DÁ-ME

J �O S É A B--R E' U
(LP Aniversário de

.

falecimeníc)TUA. MÃO

•

-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



\ -::-

i Dirigiam a extinta Liga
Náutica de Santá Catari­
na em 1941, os seguintes
esportistas : Luiz Oscar de
Carvalho, presidente; Car­
los Edgar Moritz, vice­
presidente; Aldo Linhares
Sobrinho, 1.0 Secretário;
João A. Horn, 2.0 secretá-

u_'__� �� � .��__ __ __

O
. ,

, �rio; Humberto D'Alaeio, 1.0

, p-'ortuníd,ad'e'ss;
, �tesoureiro: Haroldo Bar-

,

, !bato, 2.0 tesoureiro; Luiz.

En�énio Beirão, arquívlsta

L
·

-<;

P
?

O I
� I A Comissão Tecnica de R�-

oies ereua·· Iveira l�i��7v�:���':���::
Isentante junto a Confede-

OF'ERECEM:

[raçãO B,r;tSilefra
de Despor-

Copa laqueada .

<;.: '" .i"
tos era -o então Capitão-te­
nente Máximo MartineJ.li.composta de:

1 - mesa elâstiea, tampo' sucüpira
6 __;._ cadeiras-

. - {-:

1 - .halcão cristaleira grande.

1- ---"--,-,.: ... --'--""'--

I � EN D E �'S E
. M,agnífico terreno em Coqueiros,

D 26 5 0'00 na )Práia do Meio, lad,o do mar,e .' q, '

com a áre'a ,de 552,50 m2.

Preço: Cr$ 100.000,00, à vista,
QU, Cr$ 120,000,00, em presta�,
ções, livre de despêsas.
Tratar com o ,dTo WaldemiFo

Cascaes, à rua Crispim Mira; 12

Te!.: 3327,

A M O D ,A DO VERIO
A moda do verão entranto veio mais .serena, mais

sóbr ia e maios aproximada da linha clássica. Portanto,
muho muito menos aloucada das' características d�
último inverno.

Ü que predomina contudo são os conjuntos. Palc:'"
tosinho e saia. Também taille�rs. Blusas e saias são,
come sempre, os de uSQ mais constante para, o dilrio e
traba lho.

Também, em vestidos apareceram modelos bonitos,
e gr.'mdes exagêros,

'

ü nosso' principal magasín de modas acabou de .

receber a linha completa das criações .para a estação.
'

O sortimento é, simplesmente maravilhoso. Quanto aos

preços, são, como semnre modelarmente em conta. Nem- ...
� ,

l,arece que estamos no auge da inflação,
lgnalments as secções dê artigos para homens, me­

ninós e meninas receberam uma torrente de belíssimas
novílades.

Y�·stir bem deixou de ser problema. A Modelar es­

tá a,_ll;a a servil' os -gostos mais apurados.

SEM LEGENDA

ALUGA-SE
'Caaa confortável, nova 'com
quartos e demais dependên­
cias, situada perto da atual

Assembléia Legislativa na

rua Travessa.' Adelaide' ,n.o 1

(esquina com Av. Rio Brim­
co). Ver e tratar na' mesma.

'/

. --��._. ------_ .._ �--" -�_.:

. ,

De 18.150,00
Somente â vista por

Cr$. 14 ..500,00
2 Copas laqueadas

compostas de:
1 - mesa elástica, ·tampo sucupira
6 -\ cadeiras
1 _.: balcão com portas de vidro de correr.

ne 12.760,00
i
J

Somente à vista por ....

I :. Cr$ 3 11:50Q,60
1 - Quarto casal de imbuia verniz.

.

composto de:
i - guarda-vestídos ('i corpos
1 - guarda-casaca
1 - pentéadeira c/espêlho

1 - críados-mudos .

'1 � cama com estrado de molas
De" 24.330,00

Somente à vista per

Cr$ ,20.120,00
Quarto casal de pinho rústico'
composto de:

1 - gua'i'da-vestidos 4 corpos'
1 � guarda-casaca
1 - penteadeira c/espêlho

1 - criados-mudos
l-cama com estrado de molas

)

'Somenti à vista por

Cr$ 22.160,00
1- Quarto solteiro de pinho, modêlo rústico

composto de:
1 - guarda-roupa
1 _:. camisei.ro c/espêlho
1 - arca

1 - criado-mudo
1 '- cama c/estra,do dê molas

/

De 16.300,00
Somente à vista

..por',
,--o

Cr 13.85'0,00
2 Consolos de imbuia, trabalhada

espêlho bisote,
Somente à 'vista por

ne 6.700,00-
5. 700,00 e Cr$_

e 5.700,00

4.700,00
r

Cr$
balcão bar, em�arfim e inbuia

�

._l!li�,T.!!,�;'7���"''__'

'. -- .-_' ,-,- ....;�
...

7.500,00

De 9.500,00
Sômente à vista por'

Cr$
"

NÃO PERCAM ESTA GRANDE

LOJAS PEREIRA
OPORTUNIDADE

OLlyiEIRA
RUA TRAJANO" 23

•

O .famoso' campeão mun­
dial 'de box, James J.. Cor­
bertt, .cujo ·reinado foi de
1892 a 1897, pouco antes
de lutar com Bob Fítsaí­
mons, 'que lhe arrebatou o

titulo, havia recebido de

���:lt���r�:�I;;gl NaEuronala interêsse neto Brasil
ferência tão somente a um P. P
que lhe fora enviado de RIO, 31 (V. A.) - O pa-

"

Padre Marcelo estêve sete OIS BOLETINS
New Orleans cidade em dre mineiro M��celo Azeve- anos na Europa e ordenou- Disse padre M;arcelo que

.
' do; que transmítíu para o se ano passado em Fran- a decisão da rádio do Vati-

que havia ganho o titulo. Brasil, pela rádio do Vatica- ckfurt, Alemanha. Ficará cano de transmitir boletins
Era uma _pata de coelho no a noticia da morte de um ano e meto no Brasil e sôbrea saúde de Pio�XII foi
que, todavia, não lhe deu Pi� XII, chegou ontem ao voltará a Roma, para Ieeío- tomada depois de vários
sorte contra Fitzimmons. Rio, em navio com um gru- nar no COlégio Pio Brasilei- boatos de que êle havia mor-

po de peregrinos. 1'0: rido.
-

Á transmissão foi feita
em 28 linguas, todo o dia
Padre Marcelo redigiu e leu
ao microfone o noticiário
para o Brasil elogiado, em

telegramas, por várias esta­
ções brasileiras.
INTERÉSSE PELO BRASIL
� "Existe um interêsse

crescente do públiCO euro­

peu pelo Brasil" "":'" disse pa­
dre' Marcelo. Numa conte-

,V (iE' N D E· _. S 'E rência que realizei em Fran"
ckforte, sôbre o Brasil o fu-

, . I turo dêste pais foi objeto de
VENDE-SE um prédio situado na rua Anita Garí-.' quatro horas de debate com

báldi, n. 28, no centro da Capital, próximo da praça 15 o público". ',.
de Novembro, com dois pavimentos", constando o. paví- Na Ellropa, s,egundo o pa­
mente térreo de sala de visitas sala de jantar

. cozinha dre, o �rasil e_constderado
,

, _

'. , -

.

. "um »als de extraordinário
quarrc pala empregada e qarto de costura, e o pavi- potencial em todos os seto-
mente superior, de três quartos de dormir e banheiro. res";
A treta!', nó mesmo prédio. �- :,-,'

'

�----------------

L e m b r a n d o I"
O colossal estádio do' Ma-,

racanã no Rio, foi cons­

truido 'p'ara servir de palco
ao Campeonato Mundial d-c
Futebol :d_e 1950. As obras
do maior estádio 'do mundo

. estiveram' a cargo da Pre­
feitura do Distritó Federal,
sendo então edil o general
Angelo Mendes de Morais.
Nele trabalharam três mil
e quinhentos operârfos.
Sua capacidade: 155 mil
pessôas, embóra se afirme
que já tenha acomodado ..

'200 mil. E' iluminad-o por
220 projetores; totalizando
330.000 "watts"..

:':-

MunES AmIADI.S
POl1EM SER

-, .

�:J�&mNlMuno
rms:C fn���(= "

Depois de 'UL! dia intenso 'IIe traba­

lho, muitas pessoas se sentem por de­

mais índíapostas e preocupadas, São

atacadas por dores nas costas, dores

de caneca. desânimo, falta de energia
e passam noites ll.!itàdas,tendo, inclu­
sive, que interromper 'o sono para

micções freqUentes. O mau Iuneíona­
menta dos rins pode ser a causa des­

sas perturbações, Não se descuide �e
seus rins, use um diurético suave,

agradável e 8 e g u r o - as Pllulas

Fuster, Usada� no mundo inteiro, pai
milbões de pessoas, as PI'lulas Foster

dão alivio rápido a todos os distúl"

bios provocados pelo mau funciona·

rnento dos rins e da bexiga,

D�t.ere' -S�lgados
ACEITA-SE E]'JCOMEN:QAS
A RUA PADRE ROMÃ" 109

FONE 2019

Aparlamento
Aluga-se' Q_. Apto. '102 à Rua.

Durval Menchiades de "Souza, n.?'

4, com- 2 'qn-a:rtos e demais d�­

pendências, inclusive de empte�

gada. Tratar pelo fone 3548.
"- ./'

DR .. EVALDO SCH!AEFFER

MÉDICO

Rua Vitor Meire1es, 2(j' em via­

gem de estudo em São Paulo,
-reassumirá- sua clínica em prin­
cípios de novembro.

�/O�e eMelhfJre
o aspecto de sua casa

pintand�-'CI\ com a

SIKA S•••
•

"I Representantes em todo o Brasil

Represeatantes em Florianópolis:"
"OM T.WILDI ,. CIA.- R. Dom Jaime Câmera - Esq. Av. Rio Branco

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

•

SADA BOABAID 'DOS REIS Dr. EI MOENN1CH
cmUR."'- DIINT •

Validado na Faculdade Nacio.al

de Odontl>logia, da Univeraldad.
do Brun.

IIlSPECIALIS-TA
com vários e recentes cursos e

20 anos de especializa�o
PARODONTOPA'IUS

DÓENCAS DA GIlNGlVA

(gengivites, gengivas sãngrentas,

piorréia, mau hálito)

pERIAPICOPATIAS
Afecções da raiz 40 deate

Pesquizas e.tratam,ento Cios 16cOB

pelo método ''BADAN''

(cúrsó com.o pr�prio autor Pro1.

Badan)'- - tratamentQ e1ieiente,

rápido e com téste bateriol6gico

OPERAÇOES - CaSM é extra-

ç6es dl1lcei. -

Ateade só em hora previamente
marcada - Rua Nereu RamOlt, 18

ro.. : ••• 4 '

CIRURGIA' DENTISTA
•

, I

ATENl?E COM HORA MARCADA
�":-"��& t

Consultõrie e residência:
Rua Arcipreste Paiva, 13
Telefone: 2066

Clo. RECRfAiIVO .. ,f :CULTURAL
. 15

.

,DE -NOVEMBRO
NOVEMBRO
Dia & � 5.a feira - CHA' DANÇANTE "DO

PAR'! AMEN'T-O FEMININO
DE-

Início às 20 horas
Dia 8 -:- Sáhadp - Soírêe da Associação dos' Sub­

Tene'."'l.ts e Sargentos das" FÔl'ças Armadas
Início às 22 horas

, Dia 15 - Sábado - GRANDIOSO BAILE DE ANI�
VERSA'RIO DO CLUBE

_
Início às 22 horas.

" .... _-,---, --------_ ..._._-----_._---- ,-,,'...._-_. ,---

/

,

-e linda-•.�. mas
e o CONFÔRT'O?
Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

molejo é feito com as legítimas MOLAS NO-SACI
• muito maior confarto
• excepcional d\JrabHidade
./nunca cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
... dispensam o uso de cordii1has e percinta� de pano
• conserv(lm o estofamento a.bsolutamente indeformóvel

..

M01ÁS� DO BR�SIL S. A'.

fdbr. e Escr.t Rua �Jorgt.;a7" - T.I/9·0519 - ex. Postal 815 - End. Tel.: "NO:SAG" - sao Pau

REVENDEDORES', MEYER_ & elA.
lua Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel. 2576- Cx. Postal 48 - FLORIANÓP

.2·5·�
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tra�atha�ores �E In�ustrjaTêxhlno
De acôrdo com "0,8, dados que

_'.
'

vêm de ser divulgados pelq Ser-

( t· �
.

� s P··';��:re e �:!:::;:s ::�:lí=v;:: ·9 :8·
.

O. .' e a-o '. a u', O'-de Cadastro e Cont�ôle' do" De-
,

partamento Regiona1 dessa instí­

tu�ção de ensino, em São Paulo, 16-19"56, '2.024;, 6-1956 a
"

6-1957,_ em nossos dias ; verifica-se um

eXistem, atualmente, naquele 2.078; 6-1957 a 6-1958, 2.134. 'decréscimo em relação 'ao. perío­
estado, 188,':196' t:a�alhadores da I E' verdade que tem àavido do anterior, compreendido eritre
indústira têxtil, distribuídos en- ! uma. certa oscilação nos algarts- 6-1956 e 6-1957� quando então os,
tre ,2.134 estabelecimentos fabris. mos referentes à mão de obra. dados do SENAI atríbuiam, ao
," maior concentração dessa mão 'Asstm e' qu-e 1951 52 'E t d d S- P

,

p. o.
,
em -, o nu- s a o e ao aulo, 198.538 tna-

de ob�a; v,erifica-se na capital, mero de em,pregados era de .... balhadores.
que conta :&00.,781 empregados, 176.343, ao 'passo' que.)no períQ�

O crescimento de nessaa índús- do anterior 1950-51' as cifras se Mos isto parece seu devido,
trias de fios e tecidos está posi- apresentavam maio;es: a saber: entre outros fatôres, Moderni-

t· d 1 t t
' zação doenuipamento industrial

,

rva o pe o cons an e acrescImo 177.377. O mesmo estâ ocorrendo' ,

do número de' eStabelecimentos graças à introduçãp de processos o decr-éscimo percentual reg is-

automâttcos de produção têxtil. trado- é mais _!lpllrente' que real, e

Vejamos se há outros períodcs .isto por dois; motivos, entre ou­

em que' oc�vrem tais oscilações, tros : . (a um rítmo de progresso

num retrospecto de mais de 10 mui�o n)aio1' em ce'rt�s grupos

anos: 1945-46, 156..J.!í4 emprega- industri�is" inclus ive ,e p=incipa!­
dos; 1946-47, '161.022; 1947-48, mente 110 grupo das índústrtas
158.715; 1948-49, 158.677; 1949- metalúrg ícas, nH!ê��icall e de

50, 169.733; 1950-.51, 177:377; I materiaLe létt-ico ; b) a já citada

1951-52, 176.343; 1952-53, lfl.4.404; modernização. do equhpamento

.1?53-54, 188,1184; 'l-i954 a. 6-· das ind ús trtas têxteis:

188.

têxteis. Vejamos':

1945-46, 1.190 eatabelectmentcs ;

1946-47, 1;324; 1947-48; 1.455;"

1948-49, 1.471; 1949-50, 1.564;

1950-M, 1.662; 1951-52, .: 1.754;-
1-1954 aI6-1955, 1.921; 6-1955 a

1952-53, 1.834; 1953-54, 1.891;

B R I T O
-- :0:

ALFAIATE do SltCULO
-:0:-

Rua Tiradentes., sr

o' SAj\J�u [! li P r. \,/ i: [l�.:
TEM REUMATIS,\W_' PU!{ClJE () �y>�" 1�,DE C;,:F!T_

nEKç:lA AO F"Ti, 'iÍ\CU

-

ORGANIZACÃO SANTA CATARINA
.• .

.
!

,

RUA ARCIPRESTE P'AIVA 9'- FLORIANO'POLIS

pessoal ef'p,ecializado está habilitada parti,':

a) - 'AI?VOCAqIA: CIVIL,. DRIME, COMERCIAL, TRABA­

LHlSTA. DEFESAS FI:::-::·AIS. ATE�'DER E ACOMpA­
NHAR N.O' TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA­

TÀRI,NA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERmR ,DO

ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS' E ENTIDADES

DESPORTI;VAS P�RANTE O:r��BUI;!AL DE JUSTI-

ÇA DESPORT}V;\:'
'

t

b) - CONTABILIDADE: ACEITA ESCRITAS. PERICIA&'

PROCESSfMENTO D;E BALANÇOS_. REGISTRO· DE

FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.

c) � PRÇ)(,URA�ORIA' ,TRiNl'AR DE INTERESSES DAS

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGÃOS

PUBLICOS. NATURALIZAÇõES. REGISTRO MARC:AS

REGISTRO DE DH;'LOMAS.

... Porqtl�
·hnperial Extra não é roupa (eita

- é roupa,bem feita:

,�.

• I,
1955 193.475;" 6-1955 a 6-1956,.J �

.... ,

195.�18; 6-19,5� a 6-19.57, 198.538;
6-1957 a 6-1958 188.936.

.. -. '

Fjnahnentc 'cumpre verificar
a situação j.ercerítual da mão de
obra têNtil-em·'relaçâo a todo o

paulistas' em geral. As percenta­
gens, . que' correspondern aos pe­
r-iodos jii indicados, 'são as se­

guint�s:_28,'37 _ 26,96 -'26, 01
- 25,63 =. 25,53,. - 24,10 _.

22,93 ._ ',22;97 _ 22,42 _' 22,59
- 21 94 - 21 95 _ e' 2085.
'." ,. ,

pesso.al 'ocupado nas

•

indústrias

RESTAURANTE
"MINTE- 'L181N�"
Um dos conceituados estabelecimen­

tos da Cidade, apresenta' aos seus distintos

frequentadores a sua nova modalidade culi­
nária que consistirá de suculente '''FEIJOA­
DA INTEGRAL", t6dos os 'sábados, farta em

irigridi�ntes" vitaminosos. e'- preparada por
pessôas especializadas na arte de cozinhar.

O serviço a La Carte que vêm mantendo
diariamente não sofrerá efeito de continúÚla­
de e será acrescido, dentro em' breve,· do sa­

boroso "GALETO"; recomendado como -subs.
tanciosa alimentação. ".

Rua Arcipreste Paiva Frente ao Ritz.

-,a roupa, anatômica,
para o horn,.em ��oderno

� prática ... já está, prànta para você usar. '.
É 'econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade .. É elegante ... desenhada
� cortada por modelis:ta de renome.

Experimente hoje mesmo ,sua nova

roupa Impe�ial Extra. Será um sucesso.

!

• Fabricada com tecidos e aviamentos de

superior q�tJlidade, p�é-encolhidos.
• çorte 1000;b\anatnm;co, mais confortável

.. é, mais eleganle.
• Confeccionada em qllrrtro talhes (curto,
médio. longo e extra-Iong.o) e em 32

famClnhos diluentes.
• Garanti ia ,por UiTlll indústria �specializa.
da' há 35 anos, no ramo de ves'tiário.

.. '

l'ECIDOS

?-'

, DISTRIBUIDOR
'M\AGA'ZI·NE H'OEPCKE

R"a Felipe Schmidt - .Florian6polt.

S.A.

P tN TO N.O_ ·:6 �fLOR 1 J\ NÓ P O l fs
. ----- -----_....____----_._-- ...

V� S. 'deseja
VENDf'R

DEX é um fogão -

'fabricado 'lo Brasil
de acordo com as

�gorosas especificaçlles
Mcntcas americanas.

-LOJAS

RUA 10ÃO
LEIA EM NOSSA NOVÀ
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM
.

CAFÉZITC .,

VENDE-8E·
Um completo equipamen­

to de niquelagem e croma­

gem. Tratar pelo te1.efone-
29-66, com o sr. Sólon, no

período da manhã.

,

. ?' "
'

�

-

'

.. C1ME'NTO
'.

METALURGICA
, ATLAS S/A

. '.11'
Deodoro' II Fone ''''

------------�----�.�.

Um terreno situadq na Aven.ida
Ri·o Branco, medindo 12,60 x

20m ..

Tratar no Banco do Brasil,
com o sr. He·ider.

',ELA

, ,

'Ca�a de- Materia,1
"A' ,VENDA
·Tratar à rua Delminda·'
Silveira n.o 229

'ÀNÚNCIOS I
EM ,�,1"
; .4QRNAIS
'.lVl�TAS
�ISSORAS

COLOCAli\OS Ia _Alo
'aUEI OOAO' 1)(),IIA.

REP� A�S.LARA.,
lUA IlHADO. DANTAS to· I." Ne.

110 DE JANEIRO" D••• I�

• ,'. #

gonl0Uj tera
.-.'�

Para.assar no fogão DE� bastá a
St nhora ligar o torno <! a te doze
minutos de pn\aque_ u.reuto. Coloque
o bolo-eu o qu e des- j ,l'-e na
metade (�O ternpo de :1 saro reduza O
fogo ao n.tnímo. F. p l e -o tempo,
usual e atH a o rorno O! alo e�t�rá
pronto e as sa ...o- pOI h.li I I

Est� marav.ma =':'0 Ê: P _'. i'\'€l porqua
o fogo no forno do j .1_:1i) DEX não
tem contato com O til! {lento. O fOi;P
aquece <=.penas uma Chapa de
nra.naçào transformando o ar

contido entre ela e uma chapa de
. blindagem, rn on das continuas de caloiro
Estas circulam em todo o torno,
a temper atura ideal, assando por
igual, C0'T1tl'oladas,pelo exaustor.
Revest,elo com lã' çle vidr:'>,'o fomO
DEX conserva o calor mantendo
frü;s as paredes externas do fogão.
proporcionando uma economia de

'

..;.
no consumo e eliminando' o perigo
de queimaduras, Certifique-se dessa.

.

vantagens I eseol�a o seu fogão DIlX.

I,

D -I S T R 1 B U 1 D ,O R E S
-:

IRMÃOS GLAVAM

ou COMPRAR
uma ealla, um terreno, um e.tabel�elme.&o _

, m.ereial ou um automóvel!

Encarregue a, ORGANI�ACÃO ATLAS LTDA. Corr.tal'.I,
prócurações; 'Representações, .que lhe- proporétonar6' oa me

lhores negócios e as melhor, '�ortunidadel d,�_4,\ "di .....

comissão.

Escritório Provisório: - R. iald. MarÍ1hov, lI.o 20 - :Fone 3137

, \

Temos à venda':
"

a Tinturaria Paulista Íl rua-1I4 de lIaio'- "atrelto_
.... � - .. <.;. •

• -

1 Terreno Da praia �om Abrieo - Coquei·roi' ,

1 terreno DO �Qteam@Dto- d!, ,p,;ai� da �a��ad. � êamborl•.
1 oosa à rua Silva Jardim, 217"FpOUI., ,_ "

, -

1 terr.e�ô ew·B;'sUia
-'

'.'
1 e'stabIÜecim;nto de' �êcos e rrÍ'Ülhad'os, <multo be�'!.. afreguêsa.do,
em ótfmo ponto comercial .da· Av. Mauro Ramos. - Informa­

ções em n/escritório
Um.a bôa casa de pi.aterial localisada à' rua São Vicente de Paula

(Pedra Gl'ande) nesta Ca·pita.J
.

Uma ca�a com fre.nte' e u�'1a4.0 de . m.a�ría,i, e o· restante de

madeirllc 7x30, ,3 quartos saI.!Í'. ·cozinba e instalaoio sanitária,
à rua 3' de Màk'Estrêitó: .', .... '.<, '

,
,

•

,

V. vai
)A· Metalúrgica Átenas inslalada com máquinaria

m'oderno estó em condições de atendê-lo em qualquer pe.·

,tdido de esquadrias de ferro para a. sua construção.

�.[too��
.I.••••• I'="_=�._­

.._.._---
,I ,

'

. '

"",' ,
,

..._ c
. �
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Repetiu o líder o escore-do turno Novo fracasse do Bocaiuva que nem

deu para a saída Betinho. (2), -Oscar' (1) e Nilson (contra) marca-ram os

teníos- :Julinho �. Betinbo, figur�s�maxima da peleja da Sabatina Na pre­
liminar tamhémvenceu o "leãe-de -Ilha"i por 3 xl, conservando a lide-

o arqueiro reabilita-se opeeando
duas defesas de grande vulto de

chutes de Rodr-igues e Oscar.

.A pugna que presenciamos na .
.

d
.' ,

t
que foram invalidados pelo árbi-

tarde da últ�ma sabati�a e. �ue,.rança ...
OS a5plran es tr�. Foram se�s marc�dores �o­

fora transfertda de· qu�nta-J:elra. to anulado pelo árbitro por in-' d rigues e Juhnho. DeIXOU o ar­

. tl'ansferência essa motivada pe- p:dimento de Rodrigues. Depois bitro de marcar um pe�al contra
1.0 máu- tempo, em parte deve ter

o excelente valor da última se- o Bocaíuva fao de Nilson em

de·ixado . a assistência s.atisfeita •
. .'

Ii Julinho. Dois pelotaços de Betí­
leção catarinênse contudlu-s�, h

t nho foram bater' nas traves do
geiramente e foi servir na ele re-

ma 'direita onde igualmente ím- arco sob a guarda de Iberê..

Cumpriu granêle "perf'orman-
ce" o quinteto avançado "azzur-

,

'ra", com sua maravilhosa se-

quêricia de passes, suas desloca­

ções e seus avanços em profun­
didade. Aos cinco homens da

com o seu desenrolar, pois o

que ap.areciam os afeiç�os do p

pular esporte bretão é 'lances de·

emoção, defesàs arrojadas dos

guarda-valas, 'e -manobras têeni­

cas condígentes pelo �llnos �qm
o nosso centro futebollstrco.
Gostamos de ver uma, peleja,

mas não vamos muito com as go­

leadas, embóra a que' registróu-se
sábado tivesse sido o reflexo fiel

da maior categória de d.lm sôb re

pressionou favoravelmente.

O. Bócaiuva foi aquele' mesmo

time que tem fracassado contra
o Tamandaré, Atlético, Paula Ra­

mos e outros. Faita-Ihe homogeni­

dade,: espirico de luta.. Está o

quadro necessitando de 'u.ma com­

pleta renovação de' valores. Não

Se concede que um time que' em

57 disputou o Campeonato Cata-

No 'l>rimef�o tempo foram con­

s ignad'os três tento�, ·0 primeiro
põr Nilson, contra, ao tentar in­

terceptar um pa!!se de Rodr-igues
a Oscar, isto aos 9 minutos, lo­
go apôs ter Guará perdido uma

boa ocasião ··para marcar. Aos 38

minutos Betinho aumentou para

2 x O, aproveitando u�a confu­

são ortginada por um tiro de

escanteio muito bem executado

por Oscar. O terceiro tento mar­

cou-o Oscar, aos 44 minutos,
s,ervido magnificamente por Ro­

drigues. Vem a �tapa final e 10-

o outro. Diremos melho'r que
. i-inense por Zonas venha a ser

houve uma certa disparidade de goleado quatro vêzes
-

num certa­

fôrças, com o tíme do Avai tran--
me regional. No préHo de aába­

quila e amplamente dómínando do," o Cq�ju�·t.o. 'd�l, marujos tor­
seu antagonista para deixar - no

nou-s e pre.sa final. Some'nte em

marcador o re'sultwdo de' sua

dio e- Lolõ impertubaveis, domi­

nando amplamente. a meia can­

ch.a. Jogara� convincentemente.

Verme·lhQ e Danda bons. Ocy

_IMPULSOS
Dft

.linha de' frente somente Guará
.. Teve o seu "franguinho", mas

decepcionou, porém,' sem prejui- no final demonstrou arrojo _ e

zo da equipe. Julinho pontificou precisão nas' defesas,

no quadro vencedor
.

sendo tam­

bém á figura dominante da por­

fia embora violento e desleal

Secundou Betinho a mais notá-
,

vel rev,felação do ano, Rodrígues
'

e Oscar excelentes, _

principal­
mente. o primeiro apesar de

não ter obtido o seu tento. 'Clau-

algumas' ocasiões' cons.egui\l cpn- go após alguns lances c!lntun- .

maior experiência. vencer. Foi quandQ atacou em 'dem-se' Julinho e Zacky. O pri- destacou-se na retarguaI'd'a com

Voltou o líde'r a vencer o Bo- grande estilo no final do prime·i- meirQ recebe os curativos ne- uma conduta que o credencia

caiuva, bisando a goleada do 1'0 periodo, q�si .en�ontrandq o cessarios e retoma á luta, po-' 'para a posição nos futurós jo­

turzw: cinco a, zero. Jogou. eq- reduto final adversário. Mas não rénL trocando de pO,sição com 'gos 'do lideI.', enquanto ..Marrécq
t·

.

'b'l't d d' BOCAIUVA _ Iberê; Nilson,mo devia o líder, valorizada sua contavam os bqque:p.ses com á Guará, enquanto que o extrema es Ive'r' nnpOSgI 11 a 0- e Jogar.

b C.arioca .e Juarez; César e La-
atração com a prese'nça dq estu- clas.se de Ile10 que no momento' boquense, com susp.eita ,de fr.a- LeIo brilhoU, ,em ora poucas ve- do ConsóI'cio TAC-CRUZEIRO

_

." ranjeil'a (Marlio); Biscoito Mar-
pendo Julinho, cog·itado paTa a preciso saltou no canto como um tura num dqs braços, deixa o;

zes ch'amado a. operar. ·Pr.aticqu . .PP" SUL, .regréssaram sábado
- . � �-

d f 110 ('barnn'jen:.!!'Y,· rt15uli!i.t; A:d'iIio":'
extrema direitar". mas lançad,J<na_ 'felin!), ··"ní.a1fi:l'ílnlle�'-''!f'és·can'teio graJiúráo llãl'a, não nlais'retórn'à�71 o' 'Jovein arqueiro uma e esa passado os doutore·s José de

_ e Zaccky.
'

meia em virtud'e de encontrar-se' uma cabeçada habilme'l'lte exe'Cu- Betinho assinala .0 quarto ponto que· deixou pasmados_os que §e PaLta,. Newton D'Avila, Renato

lesionado Q titular da posição, tada por Romeu. Nos,�pI:imeiros de c.abeça, .servido por um pass�' encontravam no estádio da 'Praia
Preliminar: Foi vencida pe.'lo Fe"reÍl'a da' Costa, Zuhnar Lins

o cerebral Nilson. Julinho, po- minutos do segund·IJ ten1po expe- altQ de Rodrigues que .havia re- de Fora.
Avaí a partida "ape'ritivo", 3x1, o "

de-se dize·r, constituiu um espe- rim�'l1tou o Bocai.uva .bma rea- cebidq a pelota de Julinho .•Más NQ quadro vencido ningu�nt. se escore, cQnservando os alv4-azuis que estiveram em Buenos Aires,
.

'rAC-CRUZlpIRO DO SUL, pro-

táculo à parte. Manobrou CQI11 in- ç'ão,
.

facilmente susta.dáf,pela re- adiante', Oscar inceste p'elo se- salvou do ·desastre. Os avantes a co-liderança,. ��os' aspirantes.. r.�pl'esentando 9rilhantemente a ced-entes de' Porto Alegre., .esti-

telig.ência, distribuiu e foi. ele- taguarda avaianà. '-. tal' esquerdo e a. um p.asso -d'a muito marcados e sem o traque�
. .: .classe médica catarinense no veram presentes colégas de

mento de ligação á linha média. Além dos' cincQ tentos, os área perig.osa atira e v,ence Ibe- jo necessário para se livr-arem Rend�: OÍltra vez '[l;�qúinha Cóngresso Internacional de mé-' I»'.ofissão, amigos, familiares e

Chegou me.sm,o a marca) um ten- avaianos marcaram mais dois .rê que t.alha; 5 x O. Logo após d·os assedios dos contrários. Cé- ' Cr$ 1;6QO,OO.

. PLACARD· ESRORTIVO
.

\ -
- _"

C.ARIOCA Portuguesa. 2 x Vasco 1

CAMPEONATO PAULISTA

Santos O x XV de Jau O'

Ce r.i n ti a ns il x Botafogo 3

São Paulo 2 x América O

.Ponte Preta O x N.�este o·

Palmeiras 4 x Nacional cü

Po rtugu esa 3 x XV de Pi raci-

CÁMPEONATO MIN'EIRO

Atlétic� 2 x Bela Vi'Sta, 2

7
.

de Se tembI'O 2 x 'Ubezaba 2

Democrata 2 x Aniertca 1

EM JUIZ DE FORA
A

\....
2Tupi 4 x mertca

:EM DELEM

Tuna Lusa 4 x Pais'andú Z

EM GOlAS

Atlético 1 x Goianense rI

sal' fqi e lem euto apenas esforça-
do estando no mesmo plano,

.

Nilson, Carioca e Juarez, Laran-'

jeil'a' esteve bem no principio
claudicando bastant"e dêl>ois, a
ponto de trocar de posição com

Marlio. Iberê saiu-se bem e mal.

CAMPEONATO

América 2 x- Olaria 1

São Cristovão' 2' x Bons uce sso '2

Mad u rei ra 2 x Bangu O

Botafogo 2 x Canto do Rio 2

f.}·!f'.JA'g{� .

Iíll'�,
N&(J r:errnita que eczemas. erupções,
micoses, manchas vermen-as, rríeí-

,

ral. acne ou "pso)'jasls" estraguem
1U8 p=te. Peça NI"oderm ao seu. far­
macêui íco hoje mesmo. Vela coma

I4bode'm acaba com a coceira em'
minuto, e ràpldamente toma llÚII
��le m:;lC'r:l, clara e aveludada. A
r)nrsa gli:t'iSutia é & "'au. tDf\lOl'
\r--,-.7:1?'('.ã .. ,

caba 3

Fe-rroviaria 3 x Taubat� O

Gerson Dem.aria dirigiu o em­

bate. Seu. desempenho
.

pode
ser considerado aceitavel. Anu­
lou' com .acêrto dois tentos do

Avaí, mas falhou 'deixando pas­

sar em brancas. nuvens um pe­

nal contra o Bocaiuva, ao qual
.fazemos alusão acima.

"

Os quadros formaram ass-im:
AVAP-- LeIo; Ocy, Danda e

Vermelho; Cláudio e Loló; Gua­

rá (Julinho (Guará), Rodrigues,
Oscar e· BetinhQ.

Juventtis � x Ipiranga 2

Comercial '2 x Jabaquam, O

P. Santista 3 x Guaraní tü

CAMPEONATO GAUCHO

Gremio '2 x Floriano 1

Cruzeiro 2 x Juventude 1

Força e Luz 4 x Nacional 3

Se O seu filho está cursand�'
o ginásio e tem dificuldades

.

nesta matéria, procure· dar­

lhe uma orientação segura

por professor competente.
Não espere para o fim do

ano, peça informações à Rua

Mauro' Ramos, 0.." 71

T6rreo. -. No horário das

8 às 12 horas .

RfGRESSAM OS MÉDICOS (ATARINEN··
SES QUE PARTICIPARAM DO
C8NGRESSO INTERNAflONAL

Pelo "-Convair Internacional' O acontecimento foi de grande

i.mportância e· a' class.e médica
.

d�· Stmta C.at�·in.u fez-se presen­
;

te nu fign.ra (da'queles destacados

profissionais. Ao' S.QU de
.
.se-mbar­

.
que que ocórreu sábado as 16,30
'horas do 'Convair Il)ternacional'�-

t dicina. a imprensa.

C I N E . R I T
-

Z 5.a

'U M D R A M A R 'E A L
DAS V 18 R A N , E $

.1

i (::I_I··l�'. o�c.�í-,O'· _c.J O S" É
,

·S.�-.l �E.IRA
\ UMA: J4EttSA6EM" DE AMOR, FE E <�I'�f5PERANÇA
I '. NA JUVENTUDE AIUAl!
/ TAB 'HUNTER NATAlIE, WOOD

JIM BA·CKUS. HENRY JONES

FEIRAS.a FEIRA'
QUE FO(A1ISA UMA
PAGINAS D'A VIDIÁI

.,.'

.����:����
..

:�:_�(�:;����-

"J.

ROBERT WISE-
PRôOUC;lItQ c�

CHARLES SCHNEE

r'- ...

L ......'.'" _��

...

(lHE ,SÃO JOSÉ 6.1 FEIRA - rrpRf�·fSTR'ÉI,rí
A RE APRESENTAÇÃO QUE e PUBliCO

.�� '1

ANCIOSAMENTE ESPERAVA I
I
!
I
!
i

MOCIDADE

I
!
!

1
I

I
'I
1
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



't88.931 tra�a'�a�ores �(; In�ostria Têxtil no
De acôrdo com <'o,s dadoa que

.;
�

vêm de' ser divulgados pelq Ser- r t J .� s... p .,ff:f:i:�i��€;�#. [s auo ue ao··. ao n

---- -----

B R I T o1945-46, 1.190 eatabelecímentos ;

1916-47, 1;824; 1947-48, 1.455;

1948-49, 1.471; 1949-50, 1.564;

1950-51, 1.662; 1951-52,' 1.754;
1-1954 a'16-1955, 1.921; 6-1955 a

1952-53, 1.834; 1953-54, 1.891;

-- :0:
ALFAIATE do Sl!!CULO
-:0:-

Rua Tiradentes., Ir

O' SAj\J(;iUIZ [� f� t\.}·�[}f\
TEM REUMATIS;\1()! PU!U' UE I) s«: :!�t. I�,'UF 1";,:,. rr

•

r

-

I� EKCl ii AO. FST, :\ !\eU .

--- ••• ,..,';[?....���
f

�t�.�
"

...

: ���
nW,'·l\·ílhoso d,�!)IIr,d',\n do �.tIlt.:IJt: 1]I)I(,�l I ('C, dad: OC;,j cl��:

:lll,dlca E' 111(l1\�n�jv0 p.r ra JS' cr:ll.:1t.,il';
COlllkdc ,1 ...Tlplec(iies do S�lng{'e,.l �ilil;s
co, ReUnldi'smo Tem c<"Jlinh •._s? i).::-pure
n S:1 ng'lJ(', nâo I�� creme -ne:ri pornn d.rs ,

(! S.lngue é a ,Vida d, "e-se -jlll:-gar o

Sangue de i)rf'rCrenl'ja i:c\', Eston1:::1go.
'

Não deixe' para ·a.n,l._n<!J. comece hoje
.• tomar ELIXIR 91;1. ",.lotado no Exe,.

�Iifil�� cito -e ]'1_',;nn;:, receiL..ir. por mdhiíres de
11 medico!":, VluH()� 1):_';'! (/$ CO�TEr,\ ()

nOBRO DO U(.>UID(') I' tOUSrA ME�O"
_�........�...�. ()UE lJOIS VIDROS PEQUENOS,

,�

-

DRGANIZACÃO SANTA' ('TARINA
,

•
-

' I

RUA ARCIPRESTE PAIVA 9 - FLORIANO'POLIS

pessoa1 et'pecializado está habilitada para:

a) - ADVOCACIA: CIVIL,- -CRIME, COMERCIAL, TRABA­

LinSTA. DIilFESAS FI::'�'AIS. ATEll'DElt E ACOMPA­
NHAR N,O" TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA­

TÃ.RIiNA RECURSOS ORmNDOS DO INTERlOR .DO

ES�iADO. DEFESAS DE ATLE'l'AS' É ENTIDÁDES
DESPORTJ;VAS P�RANTE, O:r��BU�AL DE JUSTI-

ÇA DESPORT_IV1\:
'

_

.

b) - CONTABILIDADE: AGEITA ESCRITAS, PERICIA�

PROCESSAMENTO DE' BALANÇOS_. REGISTRO DE

FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS,

c) _ PROCURAD_ORIA' . TRiNI'AR DE INTERESSES DAS

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGAOS

PUBLICOS. NATURALIZAÇÕES,' REGISTRO MAR<:AS

REGISTRO DE DU'LOMAS.

"

1955 193.475;" 6-1955 a 6-1956
,-' ". .. ;, ,

195
..0�8; 6-195� II 6.-�957, 198.538;

6-19.57 a 6:1958,188.936.

Finalmente', -cumpre verificar
fi sibuaçã o percentual da mão de
obra' têNtil-em"relação a todo o

balhadores.

pes s o.a l 'ocupado nas' indústrias

paul i stás :

em geral. As percenta­
gens, . que' correspondem aos pe­
ríodos já indicados, 'são as se­

guin.t�s:-28;37 - 26,96 -'26;01
- 25,63 -'-- 25,53 _.

- 24,10 -'

22,93'- ',22;97 - 22,42 _' 22,59
-' 21 94 - 21 95 - ao 2085,
.' � ". '

Mos isto parece se e devido,
entre outros

.

fatôres, Moderni­

zação doê1:!uipamento industrial, Parece ,lião haver dÓvida que

graças à introduçã� de processos o decréscimo
,
percentual regjs­

automãticos de produção têxtil. trudo- é mais aparente que real, e

Vejamos se há' outros períodos .ísto por dois: motivos, entre' ou'
em que' oc�:r;rem tais oscilações, tros:, (a um rítmo de progresso

num retrospecto de mais de 10 muito maior em certos grupos
..( ( <

anos: 1945-46, 156.):.54 emprega- industri�is" inclusive .e principal-
dos; 1946-47, '161.022; 1947-48, mente rio grupo das indúatrtas
158,715; 1948-49, 158;677; 1949- metalúrgíeas, méé�nicas e de

50, 169.733; W50-,51, 177,377;' materia l i elét.rico ; b) a 'já citada

1951-52, 176.343; 1952-53, 184.404; modernização', do, equupamento

1953-54, 188.1484; l-i954 a. 6- das indústrias têxteis:

.�

RESTAURANTE
"M�NTR�U8'Nn" .

Um dos conceituados estabelecimen­
tos da. Cidade, apresenta! aos seus distin:tos
frequentadores a sua nova modalidade culi­
nária- que consistirá de suculente '''FEIJOA­
DA INTEGRAL", tÔdos os 'sábados, farta em

irigridi�ntes" vitaminosos. e - preparada por
pessôas especíalizadas na arte de cozinhar.

O serviço a La Carte que vêm rnantendo
diariamente não sofrerá efeito de continuida­
de e será acrescido, dt.:ntro em' breve, do sa­

boroso "GALETO"; re'comendado como -subs.
tanciosa alimentação.

Rua Arcipreste Paiva Frente ao Ritz.
_.

'f

/.

-,3 roupa anatômica,
para o hom.em �,moderno

� prática ... já está, prõnta para você usar. '.
É 'econômica!" custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante... desenhada
e cortada por modelis_:ta de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Impe�ial Extra. Será um sucesso.

I
� Porqtie

bnperialExtranão é roupa (eita"­
- é roupa bem feita:

c.

• Fabricada com tecido� e aviamentos de

superior qU€i/idade, pré-encolhidos.
• Corte 100So\anatnmico, mais 'confortável'

. e. 1:lIais elegante.
' .

• Confeccionada em qll'1tro talhes (curto,
médio. longo e extra·/ong,o) e em 32

tamanhos di'" redes.
• Gsranti la por uina indústria �specializa.
da I há 35 anos, no ramo de vestiário.

l'ECIDOS S.A.

!
i

DISTRIBUIDOR

'M,AGAZI·NE HOEPCKIi
I

R"a Feljpe Schmidt - Florianó,.1Ia
/

.(

"

tU�Ção de ensino, em São Paulo, 16-1956, '2,024; 6-1956 a, 6-1957,_ em 110�SOS dias: verifIca-se um

eXJst-em, atualmente, naquele
I 2.07�; 6-1957 a 6-1958, 2.134. 'decréscimo em relação ao péi-ío­

estadQ, 188.'396 t:ab,alhadores da
I

E verdade que tem Itavido do anterior, compreendido eritre
indústira têxtil, distribuídos en- , uma. certa oscilação nos algarís- 6-1956 e' 6-1957, qu�ndo então os.

tre,2.134 estabeIecimentos fabzis, mos referentes à mão de obra. dados do SENAI atribuiam,.ao
!>. maior concentração dessa mão Assim. é que, em 1951-52, o nú- Estado de São PaulQ, 198.538 trã­
de obi=a, v.erifica-se na capital, mero via em,pregados era de ....
que conta �00.,781 empregados, 176.34;1, ao 'passo que.)no períQ":

O crescimento de nossas índüs- do anterior 1950-51' as cifras se
, , �trias de fios e tecídos está posi- apresentavam maiores, a saber:

.
'tivado pelo constante acrêscímo 177,377, O· mesmo está ocorrendo
do número de' eStabelecimentos

IRMAOS
/ ......

R U A 10 Ã O P tN TO N.O, ,:6· �fL OR I J\ N Ó P O l fs
----- --�---------------�

V� S.
.

deseja
VEND'E'R

DEX é um fogão
. fabricado 110 Brasil
de aeordo com as

rigorosas especlficaçlles
Ucnlcas alnel'icanas.

'LOJAS

LEIA EM NOSSA NOVÀ
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM
,

CAFÉZITO
,

" "

VENDE-SE
Vm comp��to equipamen­

to de niqu.elagem e croma­

gem. Tratar pelo te1efoné-
29-66, com o sr. SoJon, no

período da manhã.

� :,

,", CIMENTO
,

METALURGICA
" ATLAS S/A

, ,,'"
Deodoro' II FODe lU.

V E N D' E _, S�E
Um terreno situadq na Avenida

Rio Branco, medindo 12,50 x

20m ..

Tratar no Banco do Brasil,
com o sr. Heider,

P,ELA

.

Ca�a de Material
.

"À' VENDA
Tratar à rua Delmirida'

Silv-eira n.o 229

'ANÚNCIOS I
EM ",1,}

. ,. � ,4QflNAIS
'J,V1l>TAS
�ISSORAS

COLOCAli\OS Ia avAL­
"'UI!. ODAD' DO,IIA.

REP� A�S.LARA.,
RUA I&WlOI J>ANTAS 40· 5.· .tHD.

110 DE JANEIRO' D. �. \0:;

... ,

�onlal§ tora
-,�

..
�

:.t
-

•
_

Para.assar no fogão DE'.! basta a
SI' nhora Iígar o torno <1 a te doze
minutos de pr

é

••aque. u.rento, Coloque
o bolo-ou o que desi j ,t'-e na

metade co :cmpo de :t S3r. reduza O
fogo ao n.íntmó. F: p I e 'Ü tempo,
usual e ati! a o lo: no oi alo e�b,rá
pronto (' as sac.o. pOI I:.\{.I f

Esta maravuha s.o f: P _ í'\'€l por qus
o logo no fomo do f .'.:ii) OEX não
tem contato com o Uh r.ento. O fOi;P
aquece «penas uma chapa de

il'ra:_Uaçllo transrorrnando O ar

contido entre ela e uma chapa de
, blindagem, m onuas continuas de clI.lolto
Estas circulam em todo o forno,
a tempe- atura ideal, assando por
Igual, c,'nlrolaàas,pelo exaustor.
Revesttrlo : com lã' çle vidro,' O forno
DEX conserva o calor mantendo
rrtas as paredes externas do fogão,
proporcionando uma economia de

,

..;.
no consumo e eliminando o perigo
de queimaduras, Certtffque-sa dessas
vantagens , escoi�a o seu fogão na.

I '

\

!.

DISTRIBUIDORES
� .f

GLAVAM
.

,

ou COMPRAR
uma caRa, um terreno, um e8tab.ledmeDce _

, m.ercial ou um autom6vel'l
_

Encarregue a. ORGANI_2;ACAO ATLAS LTDA. dorrltarlnl.
prõcurações; 'Representações, .que lhe-- proporé1onar' oa m.

Ihores negócios e as melho�. '�Qrtunidadet dlr_".. ·'di .....

comissão.
Escritóri'o Provisório: - R. Sald. Marin ..�, 1'1,0 20 _;_ :Fone 3137

, \

Temos à venda':
a Tinturaria Pau.ljs:!,.a r.ua�24 de .IlIaio-- .atr�t�o,
1. Terreno na praia J;lom Abrieo - Coqueiro.
1 terreno no IQteam�nto' d!, ,p,;ai� da saulade � Camborit.
1 cása à rua Silv� Jardi�, 217.[ Fpolil., i

.

1 tenenô ew. Bra,afiia '

'

1 e'stab�lecimento de' sêcos e' molhados,' mufto be"�_ afreguêslllCio,
.
em ótiin,o ponto comercial da- Av. Mauro Ramos. - Informa­

ções em n/escritório
Uma bôa casa de JIl.aterial loclllisada à' rua São Vicente de Paula

(Pedra G.l'ande) nesta C�pita-l
Uma casa com fre.ntEt e um ela�.o de . ma�erill:l, e o restante de

madeira, 7x30,:3 �uartos, �ali, cozi.nba e instalaOio sanitária,
à rua 3 de Maio' Estreito.' ...

.

,

I

V. vai
)A' Metalúrgica A.tenas instalada com máquinario

moderno eslá em c0ndicões de atendê-lo em qualquer pe.

,\ elido de esquadrias de fêrro para a sua construção.
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liQ

Repetiu o líder o escore-do turno
.

Novo fracasse do Bocaiuva que nem

deu para a saída Betinho (2), QStar' (2) e Nilson (contra) marcaram os

tentos,--:Julinho e· Betinho,. figur�s"maxi_ma da peleja da Sabatina - Na pre­
liminar também-venceu o "leêoda -llha"i por 3 x 1; conservando a lide-

!\.. pugna que presenciamos na '.

d
.' •

t
que foram .invalidados pelo árbi- � arqueiro reabilita-se ope\ando

tarde da últi:ma sabati�a e, �u�rança "OS a5plra:n es troo Foram seus marc�dores �o- duas def'esas de grande vulto de

fora transferida de' qu�nta-ieH'a, to anulado pelo árbitro por in-' drigues e' Julinho. Deixou Q ar- chutes de Rqdrigues e Óscar. sal' ÍQi e lemeuto apeúas. esforça-
. transferência essa motiv�da pe- p:dimento de Rodrigues. Depois I bitro de marcar um pe�al contra Cumpriu granâe "pe'rforman- do, estando no mesmo plano
1.0 mâu- tempo, em parte ueve ter

o excelente valor da última se- to Bocaíuva fao de Nilson em ce" o quinteto avançado ,"azzuI'- Nilson, Carioca e Juarez. Laran-'
deixado a assistência satisfeita

leção catariruên.,se contudíu-se. li, I
Julinho. Dois pelotaços de Beti- 'ra", com sua maravilhosa se- [el ra estevé, bem no principio

com o seu desenrolar, pois o
geiramente e foi servir na extze- nho foram bater nas traves do quência de passes, suas desloca- claudicando bastant'e dê"pois, â

que apareciam os afeiç�os do p
ma 'direita onae igualménteim- arco sob a guarda de Iberê, ções e seus avanços em profun- ponto ,de trocar de posição C1Jm

pular esporte bretão é lances de'
presaicnpu favoravelme'nte. No .primefro tempo foram con- dídade. Aos cinco homens da Marlio. Iberê saiu-se bem e mal,

emoção, defeSas arrojadas dos!
0', Bocaiuva foi aquele' mesmo signad'cs três tento�, o primeiro linha de' frente somente' Guará ,Teve o seu "franguinho", mas

guarda-valas, 'e -manqbras téení-
time que tem fracassado contra por Nilson, contra, ao tentar in- decepcionou, porém,' sem prejui- no final demonstrou arrojo, e

cas condígentes pelo ntjln,os com
o Tamandaré Atlético, Paula Ra- tercep_tar um passe de Rodrigu!!.s zo da equipe. Julinho pontificou precisão nas' defesas,

o nosso centro futebolíatíco.: mos e outros: Faita-lh,e homogeni- a Oscar, isto aos 9 minutos, 10- no quadro vencedor 'sendo tam-

Gostamos de ver uma, peleja, dade,' espíríeo de luta. Está o go após ter Guará perdido uma bém á figura dominante da por-

mas não -vamos muito com as go- quadto necessitando de 'u,ma com- boa ocasião para marcar. Aos 38 fia embora violento e desleal

-leaod'as, embóra a que' registr�J-se N- B
'

h t
. Secundou Betinh.o, a mais notâ- ser considerado aceitave!. Anu-

, pleta renovação de' valores. ao minutos _etm Q aumen ou para'
sábado tivesse sido o reflexo' fiel

sEl co�cede que' um time que' em 2 x O, aproveitando urr,ta confu- vel i'e\1elação do ano, Rodrígues
da maior categória de ú'm sôbre 57 dísputou. o Campeonato Cata- são .or igfnada por um tiro de e' Oscar excelentes, _

principal­
o outro. Diremos melhor que rinense por -Zonas venha a ser escanteio muito bem executado mente, o prlme iro apesar de

houve uma certa disparidade de
go leado quatro, vêzes "num certa- por Oscar, O terceiro tento mar- não ter obtido o seu tento. Clau-

fôrça)!, com o tíme do Avai tran--
me regional, No prélio de aába- cou-o Oscar, aos 44 minutos, dia e Lolõ imper;f;ubaveois, domí- fazemos alusão acima.

quila e amplamente dominando
do, o 'CQ�ju�t.o ·d�'s marujos ter- sp'vido magnificamente por Ro- nando amplamente a líÍ,eia can­

S(lU antagonista para deixa'r ,no
nou-se presa. final. Some'nte em drigues, Vem a '!ltapa final e 10- cha. Jogara�l convincentemente.

marcador o re'sultado de' sua -

I t Verme'lho e Danda bons. 0'cyalgumas' ocasiões cons.eguill cj)n- go após alguns ances c?n un- ,

-

'dem-se' Julinho e Zacky. O' pri- destacou-se na retargual1d'a com

REGRESSAM OS MÉDICOS (AIARIHEN·'
SES QUE PARTICIPARAM DO

�::_ari::oc:nrde:o::a P��il:::, c!: ":::a'd: �i:�:�oen:::n!:t�::r�:� CONGRESSO INTERNACIONAL
Guará, e'nquanto que o extrema estive'r' impos�ibilitado- de jogar. BOCAIUVA - Ibe'l'ê; Nilson, Pelo

-

"(;onvair Intemacional' O acontecimento foi de grande
L I b 'Ih b

Carioca ,e Juarez; César e La- •

boquense, com suspeita !de fra- e o l'l ou, ,em ,:ora poucas ve- do Consórcio 'rAC-CRUZEIRO importância e' a' class,e médica
I ' ranjeir,a (Marlio); Biscoito Mar-

tura num dqs braços, deixa
..

o ;
zes ,chamadQ ,a. o�erar. 'PraticQu nO., SUL, .J:egl'éssaram' sábado ,: d�, Santa Catarin,a fez-se presen-

-

'�1
" " . �- ,

d f
- lia E'L-arnnjeil'rr),.' mÚfl'é1.ç' kdilio_ ,.

gralÍI'a(!o pa'i'a não 'nlais' retornar. o', Jovem arqueiro uma e esa pas.sado os doutol'e's José de te na figura <daqueles destacados
d

'

d e Zaccl�y. :
,

Betinho assinala ,o quarto ponto que', elxon pasma os�os que §e Pal.ta" NewtoJl D'Avila, Renato profissionais, Ao' S.<.lU de'Sembar-

de cabeça ,ser'vI'do por um pass�' encontravam no estádio da 'Praia F
' d' C t Z I r L'I1S que que oco'rreu sábàdo as 1630

, Preliminar: Foi vencida p€'lo en'ell'a a os ,a, u ma J
, ,

al,tQ de Rodrigues que ,havia re- de Fora.
Avaí a partida "�e'ritivo'!, 3xl, o " 'horas do 'Convair Il)ternacional'>'

cebidQ a pelota de Julinho. Mas N!! quadro vencido ninguém.. se escore, cQnservando os alvi-azuis que e,stiveram em Buenos Aires, 'TAC-CRUZ�IRO D0' SUL, pro-

adiante', 0'scar inceste -pelo se- salvou do 'desastre. 0's avantes a co-liderança il:0s' aspirantes.. r.epresentando prilhantemente a 'cedentes de' Porto Alegre', ,esti-

tal' esquerdo e a, um passo 'da muito marcados e sem o traque� : ,classe médica catarinense no veram presentes colégas de

área perig,osa .atira e v,ence Ibe- jo necessário para se livrarem Rénda,:, OÍltra v:ez :�l:,�qúfnha' Cóngresso Internacional de mé-' !»,ofissão, amigos, familiares e

,rê que falha; 5 x O. Logo após dos assedios dos contrários. Cé- ' Cr$ 1;6QO,O'O. I dicin,a. ,a imprensa.

maior experiência.
ne- uma conduta que o credencia

pendo Julinho, cogitado para a preciso saltou n!! canto como um

extrema direitar, mas l-ançad'fl- na" 'felinõ,' 'm'iiíréf!'in(lõ-'-''tt'''és\;an�el0'
meia em virtu'!Íe de encontrar-se' uma cabeçada habilme·rlte exe'cu­

lesionado q titular', da posição, tada por Romeu. Nos (pI:imeirqs
o cerebral Nilson. Julinho, po- minutos do ,segund,t') te:rl>po expe­

de-se dize'r, constituiu um espe- rim.:mtou o Bocaiuv,a .�ma rea­

táculo à parte. Manobrou cQm in- ção, facilmente sustadat-pela re-

telig,ência, distribuiu e foi, ele- taguarda avaianà.
.,

mento de ligação á linha média. Além dos' cinc!! tentos, os

vencer. Fo'i quand!! atacou em

grande estilo no final do prime'i-
1'0 'pel'iodo, quasi en�ontrandQ o

reduto final adversário. Mas não

contavam os bQquep.ses com a

classe de LeIo, que no momento'

Voltou o líde'r a vencer o Bo­

caiuva, bisando a goleada do

turlW: cinco a.. zero. Jogou C'Q­

mo devia o líder valorizada sua
,

atração com a prese'nça dQ estu-'

meirq recebe os curativos

Chegou me'Smo a marcaI um ten- avaianos' mais doismarcaram

C I N 'E ,R I T Z 5. a

UM 'DRAMA R'EA-L
DAS V I B R A N T 'E $

I

FEIRAS.a FEIRA
QUE FO(ALISA UMA
PAGINAS D'A VIDIA!
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Gerson Dem.aria dirigiu o em-

bate. Seu, desempenho pode

lou com 'aeêr to d-ois tentos do

Avaí, mas falhou 'de.j;"ando pas-

sal' em brancas. nuvens um pe­

nal conjra o Bocaíuva, ao qual

,

0's quadros- formaram assim:
AVAI'�- LeIo;' Ocy, D.anda e

Vermelho; Clá-u'dio e Loló; Gua­

rá (Julinho (Guará), Rodrigues,
Ü'scar e' BetinhQ.

CAMPEONATO MINEmO

Atlétic� 2 x Bela Vi'Sta, 2
, /

7 'de Setembro 2 -x 'Uberaba 2

Democrata 2 x America 1

EM JUIZ DE E'ORA
.Tupi 4 x Am�i-ica, 2

:EM BELEM

Tuna Lusa 4 x Pais'andú Z

EM GOlAS

Atlético 1 x Gotanense 1

,PlA(ARD, ESRORIIVO
.

.. � -

...

CARIOCA Po'í-tuguesa. 2 x Vasco 1

CAi\'IPEONATO PAULISTA

Santos O x XV de Jau O'

Cer.in tians il :< Botafogo 3

'São 'Paul-o 2 x América O

Ponte Preta O x No-!?este .o

Palmeiras 4 x Nacional i.ê

Portuguesa a x xv de Piraci-

caba 3

CAMPE0'NATO

América 2 x- Otarta 1

São Cristovão' 2 x Bon suce ss o '2

Madur-eira 2 x Bangu O

Botafogo 2 x Canto do Rio 2

N�(t p�rmitE.;. que eczemas. erupções.
mtcoses, manchas vermetr-as, rríeí-

.

raso acne ou "pso1'1asls" estraguem
sua p=Ie, Peça NI.oderm ao seu, faro
macêurtco hoje mesmo, Vela come
III,oderm acaba com a coceira em'
mtnuros e ràpldamente toma _
pete rn;:!C1jl, clara e avetudada. A
I"\n!':sa g�rêitllia é �

...
&U8 lDI'I01

"".-·t",,,('�':,

Ferrovia r ia 3 x Taubaté O

J uventus 3 x !piran_ga 2

comercial 2 x Jabaquara, O

P. Santista 3 x Guaraní
'

O

CAMPEONATO GAUCHO

Gremio '2 ;X Floriano 1

Cruzeiro 2 x Juventude 1

Força e Luz 4 x Nacional 3'INGLÉS
Se o seu filho está cursando'
o ginásio e tem dificuldades

,nesta matéria, procure. dar­

lhe uma orientação segura

por professor competente.
Não espere para o fim do

ano, peça informações à Rúa

Mauro' Ramos n," 71
, ,

Terre,o. - No horário das

8 às 12 horas.

! (:�,I, 'N"l",. o,�c,ii',O" _�,J O S É -s.a,...FEIRA

I
UMA� J4fiKiA6EM ,DE AMÔR, FÉ E:. '�ESPUlANÇA

, '. NA JUVENTUDE ATUAi!
TAB 'HUNTER NATALlE WOOD
JIM BACKUS HENRY JONES

IMP--.U"l-�O:�- ,U 'jI

ua
MOCIDADE

....
,

,em

• EI11 ,(INEMASCOPE'
,

'I

(INE 'SÃO JOSÉ ,6.a FEIRA rrpRÉ�· fSTR'ÉIAfi

A RE APRES'ENTAÇAO QUE Q PUBLICO
� 'I

ANCIOSAMENTE ESPERAVA I

JOHN�WAYNE '�LMOUR'EEN- O�tíARI
,·SARR' FITZGERALD '\VARD ,aoNo
'Direcão de· JOHN FORD

•
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"CONVAIR"

�M 8�INIÀI NI P8!f�ITII8I:

�����;,��� Marchante 'c_oncor�ou com a re�D�ão Dosl�re�os
disseminadas por todos os ENTIDADES CLASSISTAS, ESTUDANTES E JORNALISTAS ESTIVERAM REUNIDOS COM O DR. 'OSMAR CUNHA DEBATENDO O PRO� �

pontos' do .ferrítórío nacío- BLEMA DA LIBERA'ÇÃÜ nos PREÇOS DA CARNE. DECRETADA PELA COFAP - CHEGARAM A BOM' T�RMO AS CONVERSAçoES
nal. No entanto o maior L�VAD�S A EFEITO COM UM MARCHANTE - RELA'ÇÃO DOS AÇOUGUES EM QUE O PÚBLICO ENCONTRARA CARNE POR PREÇO
abastecedor do mercado in- ACCESSíVEL

.
, - .

�
,

terno é Santa Catarina, que Como já é do domínío nida na questão, entrando contornar a situação que já marchante em promover, nsco caramurú, açougue
vende, inclusive, ao Paraná público ,a Comissão Nacio- todos em contato imediato I

começava a açular a ira dó imediàtamente, , a redução próximo ao Grupo do Estrei­
parte de sua produção. nal de Abastecimento e Pl'e- com as autoridades compe-I povo, inconformado tcom a I nos preços da carne que I to, Capoeiras (em dois 10-
No tocante às remessas ços, ou seja, a COFA:p, de- tentes, em busca de uma

I
situação, criada pela 00- fornece para o consumo pú- I cais), ooqueíros e no Canto

mente. para o exterior, o mate vem cretou a liberação -dos pre- solução para o problema FAP. blico. Damos, a seguir, a re-I
do Estreito. '

A produção de erva-mate aos poucos recuperando a ços da .carne, acarretando eclodido há, vários dias. No' hação completa dos açou- Os preços em víger são os
faz-se em quatro Estados: posição de antes no cômpu- explorações de toda ordem -Gabinete do dr. .

Osmar REDUÇAO DE PREÇOS ! gues onde já se encontram seguintes: carne de primei-
Paraná, Santa Catarina, to do valor total do comer- com consequências das mais Cunha, Prefeito Municipal Após diversas marchas e à venda carne com os pre- I

ra, sem ôsso, Cr$ 50,00; car-
Rio Grande do Sul e Mato cio externo. A participação contundentes na bolsa do de Florianópolis, chegaram ,I contra-marchas, chegou-se, ços reduzidos, por tipo: I ne de primeira, com õsso,
Grosso. Nesses Estados exís- da erva-mate no valor total público consumidor, entre- a bom termo as conversa- finalmente, ao objetivo co.. açougues do Mercado Públi- I Cr$ 40,00; carne. de segunda,
tem extensas concentrações das 'exportações brasileir-as gue, portanto, ao livre ar- ções levadas a efeito para limado, concordando um

I co, Prainha, Major Costa, com ôsso, Cr$ 30,00.

ª���Ei:�;s�:E �;:i��'��:;:':��ª i��:t�::�rJ:�:� t.t-a'nlã-'-:--e-5-10·-aO -p"o'vo de ,·',-_lorianóPo.lis-Econômica", o produto, an- inclusive os Estados Unidos sa esdrúxula e odiosa medi-
_

tes de ser entregue ao con- deve-se ter em consideração da tomada por aquele órgão Eatudantes, operários, servi- RIO-ESTUDANTIL. Acadêmico Faculdade Farmácia e Bancários
sumo, é submetido a diver- a recente descobérta na federal, a reação popular dores públicos, representantes da b) - PROMÚVER - de ime- Odontologia � Alvaro Maximo de Oliveira,
sas operações de beneficia- França, da presença de ácí- contra tal não se fez espe- imprensa e do : rádio e demais -qiato - uma concentração IDQns- ....... Flávio. Joeé Cardoso;_, pela. Sindicato dos Operários . Navais

mento, levando aos dois do pantotênico, base da ge- rar e protestos candentes camadas trabalhadoras, face aos tro na próxima: quinta-feira, dia Uníão Cato de Estudantes Secun- - Alvaro de Souza Dias - Sln-

grupos principais: o chá e léia real de abelha, no ma- foram unânimes na conde- propalados aumentos nos preços 6 do corrente às 1830 horas, dários dlcato d� Construção Civil

O chimarrão. te. nação a medida que veio, da carne energia. eoJétrica e ou- que, pareíndo 'da sede 'da .U.C.E. - Rudriey .Otto, Uniã� FIOl;iano- - Odorico Durieux: Jo�nal, !.'O-
_-;.;;;;.;;;;;;;.;,;..__= �__.....__�_<_'.__�_�__...��.----"'_>

ainda mais, sangrar a eco- tras utiljdades, convocados pela à Rua Alvaro de Carvalho 38-A, politana de Estudantes UNIVERSITA'RIO"

nomia .do povo, já exaurida União Catarinense de Estudantes, diante do Palâcio do Govêrno e .- Hélio Calado Caldeira, Asso- ...... Manoel Alves Ribeiro, Liga
com o excessivo custo de reuniram-se' em assembléia ge- da Prefeitura, reclame' do .sr .. "cíação dos' Servidores Públicos' Operária •

vida.' ral, e, resolveram: Gove'rnador e' do .Sr, Prefeito: - Teõiloro Costa Jr; - Síndl- - Claudio Silva, Jornal "UNI-

Desta maneira, visando 1.0) - Fazer sentir aos ór- as medidas que se fizerem ne- cato dos Panificadores DADE"

proteger os justos interesses gãos competentes que, com QS cessárias à salvaguarda dos le-: - Demostenes Tzelikis, Síndi- - Ednil Gomes Ferrão Execu­

populares, estudantes, [or- red uz idos salários e vencimen- gítimos interêsse:s populares. ,cato Arrumadores tiva do 2.0 Congresso 'Sind'ical
nalistas e demais entidades tos nos nívei.s atuais, insuportá- Os signatários confiam em - Turibio Custódio de Farias, ...:.... Eurydice Monteiro, Repre-

vel se torn.a o custo de vida se que Q povo prestigie com o seu Sindicato dos Estivadores sentante Donas de. Casaclassistas, a exemplo do que
fôr onerada aindá mais a bolsa comparecimento a esta concentra- : - Osvaldo Germano Fernandes, - José dos Passos Vieira, -Re-vem ocorrendo por todo o

ção dando prova de. 'estar uni- Sindicato dos Hoteleiros e Simi- t t d d E t itFLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 1958 país, tomaram posição defi- do povo; , _ ' "
presen an e o povo o S rei o

2.0) - Afirmar que existem do na defesa do sagrado direito lares ' _ Arthur : Sullivan ··FOLHA

msnSUÊs'p"'iniõ"'ü'imaiê'iiâi== i��;;ti�:���;�:!:if:i:�fi :::&:;::�:'�;::::':io:'::f AlL;g��;·âr�;il�i;aAd;-;isl�Cla.
nomia popular. sídente da U:G.E. 'e

'

Presidente I.
/RENATO BARBOSA to emotivo, o impacto brutal' de sua morte

3.0) - Responsabi liaar os Go- da Sessão, ,-

.'
'

- ii A V I S O'Homem de minha, geração, .eondlscípulo do trágica, --' e eu o tinha como um dos amigos ,.

G Ivêrn.os 'por .não terem tomado - Lirio, Rosso" Secretârto. era

colégio .dos Jesuítas e amigo de velha data, a quem mais prezava, pelo magnetismo de
providências capazes de pôr um da U.Ç.'E., e .Secretário da Ses.são I' A L.B.A. avisa; aos senho- à Avenida- Mauro Ram?s,confesso que. focalizado sob o ângulo de ca- 'sua inteligência, pela categoria de sua cul-
paradei ro a tão calamítoaa G

-

M tt S t' ri '

pacidade polrtfca eu não eonhecla Celso Ra- tura e sobretudo e acima de tudo, pela sua
si- .,�.nove�c�0E' a os, ecre a o

,'''l'es pais que, se enquadram continúa atendendo as

mos. Tendo tido', há muitos, anos, rápida e for�ac.ão de homem público, e que o foi atuação; AUXl lar "',
\ .

nos serviços assistenciais crianças de idade pré-esco-
Por fim tendo em vista as - Pedro Collaco, Tesoureiro Ge- desta Instttuíção, que. o Ga- 1 d'" t h á 1agitada passagem pelos territórios da política maior dEi sua geração -; tudo isso me fêz re-' ,

I
ar, lanamen e, no or r o

d di 'I
razões acima expostas delibe- ral �.C..E. .' .' I

bínete Denta'río ínstalado de 7' 12 'horascatarinense nem sempre- ensolara os s- gressar á decisão da juventude. 'Aquêles dias _

'
" as .

'.' ram: -: M.arro Bastos, Dtreto.rlO. Aca-
no Centro de Puerícultura FI' 'li t b dtancieí-me em 1937, de suas perspectivas e em que lado a lado identificados em um des- -

F �.. d D t I orlanopo s, ou u ro" e
, " a) - CONCITAR o povo a dêmíco acul..a..e e Ir�1 o.. "Beatriz Ramos" (Creche) 1958� seus destinos. Ingressei em uma fase de tino, enfrentâmos a mais trepidante e vio-

cerrar fileiras em defesa de sua _- Arnaldo Tavares, Dlretõr!o '

folj�ação corporativista. Novos estudos, em Ientá Tuta política em Santa Catarina. Tanot

li economiú: num amplo, vigoroso, Acadêmico Faculdade catarin�n-I-B-O-R--IS--P-A-S-T-E-R-N-A--K-----I-h-id------.--_-profunda revisã,o de comportamento cultural, àquela época, como hoje, ninguém me preme- 'f d F'I f' reco o a prlsaoj paci
ico e ordeiro movimento li- se e I oso la

rumaram-me as preferências para outras díre- teu coisa alguma. Nem eu exigi coisa algu- ,derado pe-la FRENTE OP;ERA'- _ Virgílio B. Scheíd, Diretório I "

' "

ções. Tornei-me ausente de partidos,políticos. ma. Não houve esquêmas de compensações, , BERLIN - A Imprensa Alemã

�;:I�:eP::í���er�oJ::::ií:i:, d:\:::;:�o� �: �:�:i.m;:n:: ::::as�o!�e::�::I��!;o::r::: D�spencou se o OADI-bus' do ����:�!�:s :nt��tíc�:l'ou��:nd�=
Plínio Salgado e de Gil Robles. Do portu- se vantagens de qualquer tipo é ciro que I • '

'

rádii> da Alemanha Oriental de.

i�::e�:m;il�:::'-::e : !�s'��r:�s!r:�tsa��
-

;��i:!:,a::i�:� :e�:;õ�:a dod::d�:�i���:�:j!� I c. "R 18 H " �:r�a�,e�����:e;:�: :r��!� :::�
zar. Nao eram, e não são, essas, tendências Mas, voluntariamente, escoteiro e só, sem con-

ais au Ino orD"
o Prêmio Nobel 1958, teria sido

neo-flIscistas. Ne� 'excavações das medievais tas a pedir ou a dar, eu me e,ncaminhei, na: I./' prêso pIas autoridades comu-
Corporações de QNcio. São uma mensagem de última <a:n�panha para setor ondle nesita .

-

nistas. Ontem mesmi> a' Rádio
inteligência q'ue eu própr,io enderecei á insa- 'conj'untura, o gr�nde amigo �orto' 'gostaria I -

'

, Oficial ·de Moscou teceu comen-
tisfação de meu espírito, Belo ideal democrá- de me ver. O COLETIVO ACIDENTADO PERTENCE 'A EMPRESA FLORIANO'POLIS S. A. - Cíl:RCA ,

I
tarios a êste respeito dizendo

tico do :�undo moderno. Realizllção funcional Foi nêsse clima que conheci a persomili- DE 20 PASSAGEIROS CONDUZIA O VEICU. LO - NÃO OUVE VITIMAS A LAMENTAR -

serem 'inverídicos" e que "Boris
e orgânica de uma Democracia á base Ifu re- I' SO,CORROS DE URGíl:NÇIA Pasternak continua Cilmo antes
presentação integral, com a ,diréta coopera- dade política de Celso. Pintavam-no atrabiliá- I Ao tl'afegar no CaI's Raulino os hassageioros prêsos no inte- !?>,eiros viajavam no coletivo da .

d I'
"

,.. Vlven o Ivre e sossegado en) sua
ção' das Classes; em defesa do Estado e no do e mandão, no comando do Pa�tido. Encon-' H:orn,' com destino ao S,acll dos dor do veículo. 8mprêsa Florianópolis S. A. que, casa".
fortalecimento da Na<;ão. Captação, - isso, trei entretanto, no, convívio que o problema L

- ,

'b t te Dado, o' alarme 'pelos que, pre- logo ao ter conhe'cimento do aci-
A I- imoes, um Olll us Per ence-n mprensa comunista russa

sim -, de um sistema e de um regime, nas I político determinára, individualidade marcan- senciaraulo gra'Ve acidente gl'an- dente, tornou todas as medidas .

vertentes nato.rais de ofigem, em demanda te de líder. Voltada, porém, qU3:_si com humil- à Emprêsa Flol'ianópolis S. A" de núme·ro de populares aeo:r:reu _indispe�sávéi�, enviando 'ao local �:n�in::l'acr�!i�:��s' p::�:��;:n�
afirmativa do Estado político-corporativo, com dade, para o trabalho de equipe. Para tare_,_ exatamente- nos fundos do prédio ao locál -do desastre, colocando- do acidente diversos dos seus

seu autor taxando-Q de "inimigo
amparo no democratismo-cristão. Neste desa- f\is de grupo. Valorizava o pequeno Partido, onde funciona o Clube "12 de se _tod�s .em ação im:diata para funcionários,.

e traidor".
lentado país, em que supostas elites diri- seu aliado. Superestimava tanto o PRP, pres- Agôsto" de'vido a u�n buraco no retil'Ur do cóletiv'o aCIdentado os ----'...... _.._

gentes se abastardam, não dignificando, as tigiavlIj tanto a Jade Magalhães e Erico Mul- l,.eito d� rua, despencou-se di> que' nêle -sei encontravam, tare:(a
coletividall.es, antes inferiori7iandp-as ainda ler que eu certa vêz, com o testemunho de .

Cais tendo sido infrutíferos to- essa que foi levada a bom têr-

mais, cbrajosa revolução interior nesse sen- Joa:quim R�mos, despejei um balde de água I '

tido já não alcançará minha geração. Natural gelada naquele entusiasmo' todo: .- Celso,
pois, e explicável, o encansulatíle'nto em qU; você é homem' experfméntado e vivido. Não
me !ffi;antenho. Ao receber, á oportunidade já acredite que o PRP possa levar ás urnas 35

[distante de sua fundação, honroso convite ou 40 mil votos. No máximo, 18 mil,'"- e

para ingressar no PSD, foram estas as ra- olhe lá. Si, com Jorge Lacerda, com suas con-

zões de minha escusa. Quando, nas férias de dições personalíssimas, com sua extraordiná-

1957, o Dr. Plínio se propôs a promover uma ria: e envolvente sedução pessoal� com a ma-

sessão especial; aqui, no Rio ou em Niterói, gia de seu poder verbaL, o PRP, no último I-para o ato de minha inscriçãq no PRP, repe- pleito, obteve 9 mil e poucos votos de legenda,
ti os mesmos argumentos. Eu não IPOSSO in- onde irá buscar, desaparecido Jorge, êsse Li, não sei aonde, que na França, quando um can- Igressar em partido político algum, porque os mundão de eleitores? E creia: _ o PRP se dida1.O a cargo eletivq não al<:.ança votos para.co-hones-desejo dissolvidos. Inl;.lusive o PRP. Para que- fraccionará. Não irá in�iro. À conclamada "ar sua canClidatura, é punidO implícitamente com pe-
em novas estruturas, .possa ser l�vada a efei': disciplina é, hoje, um mito, aqui em Santa suda multa fiscal, sem intromissão, nem recurso� tri-

'Ito revisão, profunda e completa, do problema Catarina. Eu não fiz concurso para mago OunaJlclOS. Multa e multa ,e não tem apelo, por que
ejm apreço. Na irrepresentação em que nos feitiçeiro, ou advinho, Mas .sobre.tudo em po': ia agora, póde cair Gabinete, mas deixar de se executarafun'damos, no Brasil, o Executivo e o Judi- lítica procuro ser extrem�mente canteloso. "

1 f'
-ciário vivem-sob a prepotência do Legislativo. Celso" Ramos não se eleg,eu. Mas' imprimiu ao

a,l'lsca a Ii oso Ica sentença do português da anedota,
, nunca. - Quem não tem competencia, não se estabe-E de um Legislativo, no qual pelas alianças seu Partido mui,to maior sentido de coesão. leoe! "

coligações, alas e contra-alas' nem mesmo o� Ele sabia que, coni, trinta dias de campanha,
, ...

, .para a presunti.va d.,emocracia ,·.consumo populis:'partidos sabem si se acham representad'os, ou não venceIj.a o adversário, cuja propaganda, �
• La md1gena, essa leI sera na espeCIe, uma lei esdru-não ... Outros não foram, também, os ar1l'u- �atava de mais. de três anQs, �ispondo, ainda, 1 F

•

,_ Xl,l a; na. rança porem, tem cünho civico, patriotico,mentos expostos com sinceridade e frlmque- a seu talante, do, poder economico e da má- E
•

, -

'Momen+.o em que era ret�rado o-coletivo da mpresa repre.ssivo, moralisador. Com, ela na vl'ge'nCla, na-o e'za, ao recusar, pr�f:unda�nte sensibiU�a- quina administrativa. Enfrentou candidatura •

. do, a aclamação de meu nome, para compôr de s;lcrifício. Sentia, porém, necessidade de Florianópolis. Por pouco, muitos não perderam a vida pl)ssll'el o chorrilho de candidatos do "Vale Tudo",
a chapa federal do PRP em Santa Catllrina, ..proceder a um levantamento partidário. For- dos õs e'sforços para evitar o 2 mo graças à calma com que fo- proliferando como 'cogumelo. Os pseudos candidatos

te, uitida, disposta á luta,,_encontrou sua motorista para evitar o desastre

I
rum pr(\stados os primeiros so- ao Merro da Familia (ofendida?); dos escolhidos do

Fiel a essa formação doutrinária, eu não agremiação, encaminhada, com entusia!!mo, que, por pouGo, n,ão tirou à vida corros tendo sido quebradas as .1:'0':0. (que não foi ouvido) e; até do paraquedisIllo
podia me omitir.à modesta cooperação volun- para campanhas futuras. No Celso Ramos, che- de grande número de pessoas janela� que, assim, possibilitaram arnvu:ta, com essa atarraeha monetaria, jamais -

tariamente prestada á. aliança PSD-PRP nas /fe de Partido, que eu desconhecia, fni en- que reg-ressavam aos seus lares. ! a saída sem maiores aci-'

t uns e outros - tentarão tão atrevida aventura elei-
últimas eleições como comentari'sta., 'sem contra r, bem vivos, transbordante idealismo e Graças à maré, 'que não estava I �entes, d'QS passageiros. 'Regis-' t'Jral. Os fornecedores de legenda a granel com elei-
ml_l.iores pretensÕes. Si o Dr. Nerêu existisse, alto espírito de decisão, sem os quais lide- cheia e nem tão pouco comple- traram-se, contudo, alguns feri-

I
tocto flcticio, tambem se -retrairão, nunca :Uais. vindo

e-u não teria saíd� de meu alheiamento, man- rança de verdade não st exerce em part al- tame'nte vazia" o coletivo não mcntos sem gravida,de, tendo a ar�na exibir candidatos humanos receiosos das pe-
tido em anteriores campanhas. Temperamen- guma. foi atingido pelas águas de mo- comparcido ao local, além das QaHd�des fiscais e do encerramento das atividades

'�s�s�s�s�s�s�,�'�S�S==S�S�S==S�S�S�S�S�.S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�S�"!W_�s�,.==s�s�s==s�s�s==s�s�s�,.�,.�,.�,.==s�,.�s==s�S�S==s�S�S���S�S�s==s�>-�s�,..==s�s�s�,!!.�'�do:.:a�c�o�l�o�ca:!�·�e�'n�l_i�m�I�·n�e�n�t:e,�p�e�l�'i.:g�O au torid�des COlllpetentes, uma

I
peHti\'as." Ninguem mais fingirá parcela da opinião-: turma e enfermeiros do Hospi- p_ublira. Nem os Partidos Conchavos, poderão subsis- ,�• <i>

tl, d, C,dd.d, ,oe, .em ,,,do ,,, oom oh,tes improvisados, "ni p'estigio, . alugados

I
____t.-"'...-,� HLimR'llHlml COI':'-OW�IJOOA,iWI�!��ª�;j;���;;;:;:�::i;;:�;; I ;,;�ii�h�Ç�!�������;�!�, .. ' I '

"

'
, ',,' L cortes em val'las pal'te's do

Ctlr-I
dos Sátrapas da politicalha. �.po, não havendo porém vítimas Ora, se os Partidos ija:ça terem existencia legal '

I H
' "- ' .... a lamentar. Cêrca de 20 passa-

carecem numero certo de eleitorés" por que não apli- '.

A•SI DR-AS - d,J·or'·I-am'ente" MUSEU DE ARTE ,c������i����!i?esta�uaàue��:;�Te�sp��inC!��:p��' �
; I _

'

�
e1'1 Santa Catarina, não �cus� ,éleitorado além do Sin-',

I clicato que o explora, por qti�,�écmitir-íhe então os

MODERNA
mesmos direitos outorgados ngs, grandes Partido's?

c - -Que deve dispor a, lei? ".
'

,

'

O Museu de Arte Moderna , Candjd;���pacidade para uso (io rotulo e registro de

de S)lnta Catarina, fará dia,�
-- Partido do Bolso cu da Pança, não pode a rigor,10 uma reunião social, que ?Hlbn'ar-se. com os. q_ue possue� existencia efetiva emcontará com a presença de

c v{)da� as clrctlnscnçoes do paIS. E, se para subsistirdiversas autoridades e o

, pr�('!sa encosto ou aliança: ....:o... "Chapa de, Caixão", semundo social florianopoli- qu�ser!, '��Itano, para a inauguração qe c
,

Que int�ressa à eco.nomia catarinensê;_-��ebratrabalhos
_
dos pinto,res do , t afe ter eleItores em Sao Paulo, ou no Rio? Não os o

Rio Grande do Sul. Na �. tendo aqui, poupe-se ,o ouvido da popUlação ao impie- ,oporpunidade fará apresen,

,�
doso massacr� da propaganda duma ,entidade qp.etação dos quadros o escritor anda ao correr do martelo. Evite-se os chamados Fieis

IManoelito de Ornellas, con-
c

de Balançc: comerciaveis e amOrais. Os transfugasvidado especialmente para, La.mbem nao devem ser esquecidos cassando-se-Ihes
a inauguração. o mandato. ' , , iNa reunião social do Mu- c Q�anto aos legisladores de situações falsas, exco- "seu d� Arte !'40derna, dia 10., é mvn!1ao em praça publica, com retrato de corpo in- c;::::;_.....�:--:�=:-���. t�m�ll!. serl:!-0 ofe!ecidos os ! te�r9 _afixaçlo n� paredes e.. nas res dos J'ar-dIplomas para os alunos que � dins ' ,-

_<,d -,

"""","... '�

;
..,:�oncluira� os diversos cur-- t .

AGIÚCOLA SIL'vlt>��csos or,gamzados pelo Museu. ,��)_��)_-eIR.<�
:-

Reveste-se de certo' des­
taque a posição da erva­

mate na economia brasilei­
ra. A sua produção, além de
atender à ponderável de­
manda do mercado interno,
propícia ao País, anualmen­
te, divisas de cêrca 'de 15
milhões de dólares. Em rela­

ção às vendas brasileiras
para,

'

Mgentina, Uruguai e

, Chile, as exportações de
erva-mate significam nada
menos que 7%, 2% e 29%
do valor total, respectiva-

da carne
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o horârio Idealizado especialmente para sua

comodidada'. u'se "CRUZEIRO 'A PRAZO" e

pague a passagem na volta, em suaves

mensalidacUls!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




